
 1 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO  
INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA  

COORDENAÇÃO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO EM GEOLOGIA  
 

 
 
PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO  
 
GEOLOGIA  
 

_______________________   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cuaibá, 2013  
 
   



 2 

SUMÁRIO 
 
1. DADOS GERAIS DA PROPOSTA 
1.1. APRESENTAÇÃO 
1.2. JUSTIFICATIVA DE OFERTA DO CURSO  
1.3. HISTÓRICO 
2. ORGANIZAÇÃO DO CURSO DE GEOLOGIA   
2.1. CONCEPÇÃO 
2.2. OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 
2.3. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 
2.4. PERFIL DO EGRESSO 
2.5. ATIVIDADES DO CURSO (REGIME ACADÊMICO, FORMA DE ACESSO, VAGAS, TURNOS DE 

FUNCIONAMENTO E DIMENSÃO DAS TURMAS - TEORIA E PRÁTICA) 
2.5. AULAS DE CAMPO  
3. MATRIZ CURRICULAR    
3.1. Rol das disciplinas propostas e forma de ofertas  
As aulas de campo  
Plano de adaptação dos alunos  
3.2. Ementário  
4. ESTÁGIOS NO CURSO DE GEOLOGIA 
4.1. Do objeto  
4.2. Das Competências   

O Aluno Estagiário  
O Professor orientador 

4.3. Da Execução  
4.4. Da Avaliação  
5. TRABALHO DE CURSO    
5.1. Das características gerais e objetivos 
5.2. Da responsabilidade e coordenação da atividade de TCC  
5.3. Dos temas elegíveis para a disciplina TCC. 
5.4. Da orientação 
5.5. Dos recursos 
5.6. Disciplinas Projeto de TCC e Campo de TCC  
5.7. Disciplina Monografia de TCC   

Disposições Gerais 
6. OUTRAS ATIVIDADES  
6.1. Atividades de extensão, pesquisa e pós-graduação articuladas à graduação   
6.2. Atividades complementares  
7. INTERCÂMBIO INTERINSTITUCIONAL  
8. SISTEMAS DE AVALIAÇÂO   

AVALIAÇÃO CONTÍNUA DO CURSO DE GEOLOGIA 
AVALIAÇÃO DOS PLANOS DE ENSINO DAS DISCIPLINAS 
AVALIAÇÃO DISCENTE POR PARTE DO DOCENTE  
AVALIAÇÃO DOS DOCENTES 
AVALIAÇÃO DOS DOCENTES PELOS ALUNOS 

9. CONVÊNIOS E PARCERIAS   
10. DEMANDAS  
10.1. Corpo docente  
10.2. Corpo técnico-administrativo  
10.3. Perfil do pessoal técnico-administrativo  



 3 

10.4. INFRAESTRUTURA FÍSICA 
Laboratórios de ensino.  
Salas de aula.  

10.6. Demanda futura de espaço físico dos laboratórios de ensino e salas de aula.  
Laboratórios de pesquisa.  

11. POLÍTICA DE ATENDIMENTO A PORTADORES DE NECESSIDADES 
ESPECIAIS   
12. COLEGIADO DE CURSO    
 



 4 

1. DADOS GERAIS DA PROPOSTA 
 
Denominação do curso: Bacharelado em Geologia  
Carga horária total: __________________ horas  
Turno de funcionamento: integral  
Modalidade de oferta: presencial  
Código do curso: _______________________________________ 
 
Órgão máximo deliberativo: Colegiado de curso    
 

 
1.1. APRESENTAÇÃO 

Esta é a proposta do Plano Pedagógico do Curso de Geologia/UFMT 
(PPGel/2012/UFMT). Ela nasce da necessidade de adequação do curso de Geologia às 
imposições da lei, em especial da Lei Nº 9394/1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação – 
LDB) de 20 de dezembro de 1996 e da Portaria Normativa 010/MEC/2007 (re-editada em 
2010). Esta nova ordem pede um comprometimento diferente dos cursos de graduação nas 
IES brasileiras, convocando estes à auto-avaliação contínua, primando sempre pelo mérito. A 
Geologia/UFMT não se furta a este compromisso com a sociedade e, desde ponto em diante, a 
partir da implementação deste plano pedagógico fará todo o esforço possível e necessário para 
que esta seja também a nossa realidade cotidiana daqui para frente.  

O plano pedagógico da Geologia visa a atingir o espírito da LDB que busca à 
flexibilização dos currículos de graduação, desvencilhando-os da idéia de currículo mínimo, 
do elevado grau de detalhamento de disciplinas e cargas horárias. Por outro lado, o plano 
pedagógico que aqui se apresenta vai à busca do compromisso por um ensino de graduação de 
qualidade. Tal qualidade se incide na diferenciação da formação acadêmica e profissional 
exigida hoje. Uma e outra estão voltadas às necessidades de desenvolvimento do Brasil 
globalizado, a tal ponto que as mudanças no conhecimento são cada vez mais aceleradas. O 
plano pedagógico da Geologia/UFMT busca permitir que se definam e redefinam diferentes 
perfis de seus egressos com pronta adaptação destes perfis às rápidas mudanças do mundo 
moderno. Busca-se por meio deste Plano Pedagógico de Curso dar vazão à capacidade 
criativa dos nossos egressos, incuti-los das responsabilidades e funções que poderão vir a 
exercer, dos problemas que serão capazes de resolver, fazendo com que estes se tornem 
profissionais dinâmicos, adaptáveis às demandas do mercado de trabalho, aptos a aprender a 
aprender.  

Por fim, professores, alunos, técnicos e convidados da Geologia estão imbuídos do 
espírito de prover um documento que encerre em si um novo tempo para as relações entre 
conhecimento adquirido e aquele a se adquirir. Um tempo em que o próprio tempo é mais 
importante que commodities e as mudanças são sempre constantes e aceleradas. Esta é a 
situação que se coloca hoje diante de nós pela sociedade. A sociedade brasileira cujos seus 
membros devem estar sempre preparados para se adaptar todo dia às mudanças cada vez mais 
rápidas do mundo atual.   

 
1.2. JUSTIFICATIVA DE OFERTA DO CURSO  
 
Trabalhar nas regiões da Amazônia legal nunca foi uma tarefa fácil para qualquer profissão 
que seja. Sua característica “agreste” e “inóspita” não costumava atrair e ainda não atrai 
profissionais recém-formados para estas bandas. No tocante ao profissional geólogo, o 
Projeto de Criação do Curso de Geologia/UFMT observa que por si só esta situação já 
justificaria a implantação deste curso nesta região, a despeito de qualquer perspectiva 
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contrária. Até então, o comum era a contratação de geólogos oriundos das regiões Sul, 
Sudeste e mesmo Nordeste do Brasil. Aqui, tão logo estes atingissem suas  metas de 
produtividade buscavam outras oportunidades nas suas próprias regiões de origem, o que 
implicava em graves perdas na continuidade dos trabalhos aqui em Mato Grosso (cf. Projeto 
de Criação do Curso de Geologia na UFMT, 1975). Os custos adicionais surgidos deste 
contexto, por vezes, tornavam inviáveis os projetos de aproveitamento dos recursos minerais 
do estado. A criação do curso de Geologia/UFMT é um momento de definição em que um 
problema se transforma em oportunidade. Era necessário que a UFMT tomasse para si a 
incumbência de formar profissionais geólogos adaptados às condições naturais da Amazônia 
(p.e., clima, infra-estrutura, distância) para atender a uma demanda crescente por causa da 
escassa quantidade de geólogos no Estado. Na época da criação do curso, havia “uma 
concentração da ordem de um geólogo para cada vinte mil quilômetros quadrados, 
considerando-se aí todos os técnicos da região, inclusive aqueles em funções administrativas e 
de laboratório” (Projeto de Criação do Curso de Geologia na UFMT, 1975). Acrescenta-se a 
este panorama, a localização geográfica estratégica do estado, o qual poderia atender aos 
interesses não só do estado de Mato Grosso, mas incluem-se ainda projetos de expansão e 
aproveitamento econômico de recursos minerais nos estados de Amazonas, Pará, Rondônia e 
Goiás. Esta localização estratégica se destaca inclusive no ato de criação do curso (Resolução 
082/CD/UFMT/1975), em que se explicita a presença de (a) grandes jazidas de ferro, 
manganês, calcário, em Corumbá (ao sul do estado); (b) as ocorrências e jazidas minerais do 
norte goiano; (c) o estanho de Rondônia; e (d) a província aurífera e diamantífera cuiabana. 
Ao longo destes anos, tal previsão se tornou realidade. Diversos estudantes do curso de 
Geologia/UFMT vieram oriundos de outros estados com destaque para Rondônia, Goiás, São 
Paulo e Mato Grosso do Sul. Hoje, o curso de Geologia/UFMT tem se destacado pelo seu 
papel na formação de mão-de-obra voltada para a Geologia básica e de exploração, demanda 
crescente para o Brasil e que tem sido relegado a segundo plano pelos cursos de Geologia das 
regiões mais abastadas do Brasil. Após 2008, tem-se observado altos índices de contratação 
dos estudantes deste curso.   
  
1.3. HISTÓRICO 
 

O curso de graduação em Geologia/UFMT foi autorizado a funcionar em 08 de 
outubro de 1975 por meio da Resolução No 82/CD/UFMT/1975 e sua primeira turma 
ingressou nos idos de 1976. O reconhecimento deste curso foi concedido pelo Conselho 
Federal de Educação em 09 de setembro de 1980 por meio da Portaria ministerial No 
475/MEC/1980, publicada em 11/09/1980 no Diário Oficial da União.  

Desde a sua criação, o curso de Geologia experimentou duas estruturas curriculares 
longevas: a) a primeira que persistiu desde a sua criação até 1997, em regime de créditos com 
3.645 horas (183 créditos); e b) a atual que foi implantada a partir de 1997, em regime seriado 
anual com total de 4670 horas. A longevidade de cada estrutura curricular adotada ao longo 
do curso de Geologia mostra que ambas estavam de acordo com as necessidades impostas em 
seu tempo pela academia, pela sociedade e pelo mercado profissional. Dentro das suas 
possibilidades, cada uma destas duas estruturas conseguiu entregar, à sociedade civil, técnicos 
bem preparados com as virtudes e com as limitações impostas por cada uma das estruturas de 
ensino adotadas então. Tanto as virtudes quanto as limitações nada mais eram (e ainda são) do 
que as virtudes e limitações do seu próprio tempo as quais derivam da própria natureza 
transitória da sociedade. O tempo traz em si novas demandas sociais que precisam ser 
respondidas a contento a cada novo momento. Hoje, experimentamos um momento em que a 
mobilidade entre campi, IES e países é cada vez mais incentivada, pelos mais diversos 
programas, desde programas de governos a iniciativas da sociedade civil, que visam à 
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formação mais completa do cidadão permitindo ao país acesso a novas possibilidades de 
integração, de mercado, de tecnologias. A mobilidade acadêmica e o intercâmbio visam à 
melhoria da sociedade como todo. Hoje, o curso de Geologia/UFMT e seus diversos membros 
(professores, alunos e técnicos) não estamos preparados para este demanda da sociedade. 
Além disso, hoje, não se pensa mais em um diploma de graduação como o ponto culminante 
de uma carreira. Este é o ponto inicial a partir do qual, cada vez mais, novas habilidades e a 
exploração de novas ferramentas do conhecimento são acrescidas ao título de graduação. 
Hoje, os professores, alunos e técnicos do curso de Geologia/UFMT ainda não entendemos 
(ou não estamos preparados para) esta nova concepção. A própria Lei tem mudado ao longo 
das duas décadas em função de trazer ordem à sociedade brasileira em todos os seus níveis, 
inclusive na Educação de nível superior. A LDB trouxe possibilidades e deveres que ainda 
não foram explorados em sua essência pelos cursos de Geologia do Brasil e de Mato Grosso, 
em especial. Entre os deveres, os duzentos dias letivos são realidade da qual os números 
flagram a diferença entre 180 e 200 dias letivos. Hoje, nossos números estão em desacordo 
com esta realidade. Hoje, temos um curso com uma carga horária intensa de mais de 4.600 
horas. Esta carga horária, contudo, tem tornado difícil o cotidiano da sala de aula por causa do 
número crescente de alunos que buscam a Geologia como opção profissional. O curso de 
Geologia, por outro lado, não estava preparado para esta crescente. Hoje, as turmas e a infra-
estrutura não são condizentes com este crescimento. Isto não são problemas. São a demanda 
natural que surge da evolução de uma sociedade que anseia por se tornar mais inserida no 
mundo moderno e nas decisões deste mundo.  

Nestes anos, diversos alunos egressos dos nossos bancos de sala de aula ocupam 
muitos lugares de destaque na pesquisa, no ensino e até na extensão da sociedade mato-
grossense e, o mais importante, da própria sociedade brasileira. Isto demonstra que a missão 
do curso de Geologia, de formar técnicos e cidadãos voltados para a solução dos problemas da 
sociedade brasileira, tem alcançado seu objetivo. Os geólogos formados aqui são contratados 
pela iniciativa privada, por órgãos governamentais, pelas universidades e institutos de 
pesquisa. Há até mesmo aqueles que se tornaram seus próprios empregadores. São 
empresários que atuam no ramo das Geociências seja na prestação de serviços seja na 
delineação de novas tecnologias. Tudo isto é fruto destes 40 anos do curso de Geologia da 
UFMT. Estamos diante de um novo tempo de demandas, de necessidades, as quais devem ser 
vistas apenas obstáculos que deverão ser superados como o foram no passado (como estes 
poucos dados apresentados aqui demonstram). São obstáculos que irão tornar mais valiosa a 
conquista de cada um que faz deste curso o que ele é HOJE.    
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2. ORGANIZAÇÃO DO CURSO DE GEOLOGIA   
2.1. CONCEPÇÃO 

Este plano pedagógico é concebido para atender à dinâmica da troca e da aquisição 
de conhecimento em diferentes níveis de interação. Entende-se que o conhecimento não é um 
produto e que a maneira de aprender é única e pessoal e, portanto, depende da interação do 
indivíduo com os diferentes meios em que transita e das experiências que agrega ao longo da 
sua jornada. Neste ponto, a sociedade civil organizada e o Estado têm procurado meios de 
tornar estas experiências mais acessíveis a todos os cidadãos e aos estudantes de graduação 
em particular por meio das mobilidades acadêmicas em diferentes níveis (internacional, 
nacional e entre campi). Além disso, estágios, atividades complementares, aulas práticas de 
campo e, até mesmo, a sala de aula têm sido o lugares mais comuns para estas trocas de 
experiência de ensino e aprendizagem. Contudo, este leque hoje precisa ser mais dinâmico. O 
plano pedagógico que se apresenta aqui visa a conceber diversas possibilidades de interação 
em todos estes meios. Para isso, o seu conteúdo curricular contempla todos estes campos de 
experiências extra-sensoriais que contribuem para a formação do conhecimento.  

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Geologia, o 
conteúdo de ensino deste curso se divide em conteúdos de ensino básico, de conhecimento 
específico, de conhecimentos temáticos, de conhecimentos complementares e de 
conhecimentos em ciências sociais.  

Conteúdo de ensino básico. Seu caráter é obrigatório e abrange conhecimentos em 
Matemática, Estatística, Física, Computação, Química, Biologia e Geociências. Uma vez 
definidas, as disciplinas do núcleo básico deverão ser realizadas nos três semestres iniciais do 
curso. A ascensão do aluno aos demais núcleos de conhecimento será condicionada a sua 
aprovação integral nas disciplinas do núcleo básico (a exceção será o núcleo de 
conhecimentos em ciências sociais). A dependência será permitida ao discente desde que 
tenha sido aprovado em, pelo menos, 86% das disciplinas do núcleo básico. Não haverá pré-
requisitos entre as disciplinas do núcleo básico.   

Conteúdo específico. Seu caráter também é obrigatório e abrange tópicos 
considerados indispensáveis à formação do geólogo. Propõe-se que o conteúdo de formação 
específica em Geologia abranja: Mineralogia, Cristalografia, Topografia, Petrologia, 
Petrografia, Sedimentologia, Estratigrafia, Paleontologia, Geologia estrutural, Geotectônica, 
Geoquímica, Geofísica, Geologia histórica, Geologia do Brasil, Fotogeologia, Sensoriamento 
remoto, Pedologia, Geomorfologia, Geologia econômica, Prospecção, Mapeamento 
Geológico, Recursos hídricos e recursos energéticos. Poderá haver pré-requisitos entre as 
disciplinas do núcleo de conhecimento específico. Estes poderão ser modificados ao longo do 
tempo a critério da coordenação de curso com homologação pela Congregação do Instituto e 
anuência da PROEG, todos estes registrados por meio de processo interno.   

Conteúdo temático: serão disciplinas de caráter optativo que permitem ao aluno 
mesclar vários tópicos entre aqueles oferecidos pelo Curso. Visa-se, assim, à formação 
polivalente e às demandas regionais. São os seguintes conteúdos temáticos oferecidos a 
principio que podem acrescidos ao longo dos anos, conforme mudanças no quadro de 
professores do curso de Geologia: Geoprocessamento, Recursos minerais, Geologia de 
engenharia (Geotécnica), Geologia ambiental, Geologia regional, Geofísica aplicada, Tópicos 
em Petróleo e gás.  As disciplinas consideradas deste conteúdo de conhecimento deverão ser 
realizadas no último ano do curso. A ascensão ao núcleo de conhecimento temático ocorrerá 
somente após 51% da carga horária do núcleo de conhecimento específico ser alcançada. Não 
haverá pré-requisitos entre as disciplinas do núcleo temático.   

Conteúdo complementar. Neste, incluem-se conteúdos multidisciplinares e 
transdisciplinares em qualquer área ou grande área do conhecimento, conforme resoluções da 
UFMT e vontade própria do discente. São disciplinas ou atividades cuja carga horária deverá 
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ser de, pelo menos, 4 horas da carga horária mínima exigida e não poderá substituir a carga 
horária optativa temática. Para a colação de grau, o discente precisará ter, pelo menos, 4 horas 
de carga horária neste conteúdo de conhecimento. A ascensão ao núcleo de conhecimento 
complementar ocorrerá mediante a aprovação do aluno no núcleo básico.   

Conhecimento em ciências sociais: neste conteúdo somam-se a prática e a fluência 
em leitura e expressão escrita; tópicos em ética e cidadania, sociologia, política brasileira e 
desenvolvimento sustentável; e tópicos de inclusão de educação das relações étnico-raciais e 
história e cultura afro-brasileira e africana. Sugere-se que as disciplinas ou atividades deste 
conteúdo contarão até 4 horas da carga horária mínima. Para a colação de grau, o discente 
precisará ter, pelo menos, 4 horas de carga horária neste conteúdo de conhecimento. O aluno 
poderá se matricular em disciplinas deste núcleo de conhecimentos a partir do segundo 
semestre do curso de Geologia. 

 
Quadro demonstrativo da carga horária de cada bloco de conhecimento e pré-requisitos  
BLOCOS DE 

CONHECIMENTO  
CARGA 

HORÁRIA 

(HORAS)  

ASCENSÃO ENTRE OS BLOCOS   PRÉ-REQUISITOS   

    

conteúdos de ensino 
básico 

1.000  Ingresso por matrícula no 
curso de Geologia da UFMT  

Não há pré-requisitos entre as 
disciplinas deste bloco de 
conhecimento  

Conhecimento 
específico 

1.904  Aprovação mínima em 86% 
da carga horária do núcleo 
básico  

Poderá haver pré-requisitos entre 
as disciplinas deste bloco  

Conhecimentos 
temáticos 

320  Aprovação mínima em 51% 
da carga horária do núcleo 
temático  

Não há pré-requisitos entre as 
disciplinas  

Conhecimentos 
complementares 

48  Aprovação total nas 
disciplinas do núcleo básico  

Não há pré-requisitos entre as 
disciplinas 

conhecimentos em 
ciências sociais 

48  A partir do segundo semestre 
do curso  

Não há pré-requisitos entre as 
disciplinas  

Trabalho de curso  160   Aprovação mínima em 80% da 
carga horária do núcleo 
complementar    

Estágio 
Supervisionado 
obrigatório  

120   A partir do sétimo semestre do 
curso 

Estágio não-
obrigatório  

Livre 
(conforme 
a Lei)   

 A partir do quarto semestre do 
curso 

  
 
2.2. OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

Ainda que incertezas e indefinições possam naturalmente existir, pretende-se que 
este plano pedagógico possa “privilegiar nessa formação a capacidade de abordar e resolver 
problemas geológicos com competência, aliando uma sólida base teórica a um treinamento 
prático e intensivo (...) com atitude ética, autônoma, crítica, criativa, empreendedora e atuação 
propositiva, na busca de soluções de questões de interesse da Sociedade” conforme Fantinel et 
al. (2008).  

 
Fantinel L., Janasi V.A., Assis J.F.P., Alecrim J.R., Almeida H.L.de, Compiani M., Conceição R., Duarte B.P., 

Fauth G., Fonseca V.P.da, Fortes P., Leite Júnior W.B., Mancini F., Menezes M.G.de, Silva C.H.da, Silva Filho W., Velloso 
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E., Carneiro C.D.R. 2008. Diretrizes curriculares para os cursos de graduação em Geologia e Engenharia Geológica. Terræ 
Didatica, 4(1):8589 <http:// www.ige.unicamp.br/terraedidatica/>  

 
2.3. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

As competências e habilidades dos egressos do curso de Geologia/UFMT são 
voltadas às condições dinâmicas do perfil profissional exigido pela sociedade, de tal forma 
que a graduação passa a ter um papel de formação inicial no processo contínuo de formação 
permanente, que é inerente ao mundo do trabalho atual. No decorrer do curso o estudante 
deverá aprofundar sua formação para atender a qualquer uma das exigências do mercado de 
trabalho e da sociedade. Assim, a Geologia/UFMT deve estabelecer, periodicamente, quais 
são essas exigências, tomando sempre o cuidado de não ficar estritamente atrelado ao 
mercado de trabalho. Para o momento atual, podem ser apontadas, entre outras, as seguintes 
competências:  

1. Mapeamento geológico e as demais competências discriminadas na Lei 4076, de 
23 de junho de 1962, tais como: trabalhos topográficos e geodésicos, levantamentos 
geoquímicos e geofísicos, estudos relativos as ciências da Terra, trabalhos de prospecção e 
pesquisa para a cubagem de jazidas e determinação de seu valor econômico, ensino de 
ciências geológicas, emitir parecer em assuntos  legais relacionados com a especialidade, 
realizar perícias e arbitramentos referentes às matérias citadas;  

2. Planejar, executar, gerenciar, avaliar e fiscalizar projetos, serviços e ou pesquisas 
científicas básicas ou aplicadas que visem ao conhecimento e a utilização racional dos 
recursos naturais e do ambiente;  

3. Pesquisar e otimizar o aproveitamento tecnológico dos recursos minerais e 
energéticos sob o enfoque de mínimo impacto ambiental;  

4. Pesquisar novas alternativas de exploração, conservação e gerenciamento de 
recursos hídricos;  

5. Fornecer as bases para o planejamento da ocupação urbana e para a previsão e 
prevenção de riscos de acidentes por desastres naturais e aqueles provocados pelo Homem;  

6. Desenvolver métodos de ensino e pesquisa das Geociências voltados tanto para a 
melhoria do desempenho profissional como para a ampliação do conhecimento em geral;  

7. Desenvolver e aplicar métodos e técnicas direcionadas a gestão ambiental;  
8. Atuar em áreas de interface, como a Tecnologia Mineral, Ciências do Ambiente e 

Ciências do Solo. 
 
2.4. PERFIL DO EGRESSO 

Durante mais de uma década, o Fórum Nacional dos Coordenadores de Geologia 
discutiram sobre questões pertinentes ao ensino de Geociências e Geologia em especial. 
Fantinel et al. (2008) encerram boa parte das discussões oriundas destas discussões num texto 
conciso e objetivo. Deste artigo, toma-se emprestado o que parece a melhor definição do que 
se deseja dos egressos nos cursos de Geologia brasileiros:  

“O Curso de Geologia deve formar um profissional com condição de trabalhar em 
qualquer área de atuação das Ciências Geológicas; que tenha interesse e capacidade para o 
trabalho de campo; visão abrangente das Geociências e de suas interações com ciências 
correlatas; pleno domínio da linguagem técnica geológica aliada à capacidade de adequação 
desta linguagem à comunicação com outros profissionais e com a sociedade; conhecimento de 
Ciências Exatas que permita abordagens quantitativas das informações geológicas; 
familiaridade com métodos e técnicas de informática, especialmente no tocante ao 
geoprocessamento.“  

 
2.5. ATIVIDADES DO CURSO (REGIME ACADÊMICO, FORMA DE ACESSO, VAGAS, TURNOS DE 

FUNCIONAMENTO E DIMENSÃO DAS TURMAS - TEORIA E PRÁTICA) 
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O curso de Geologia adotará como regime acadêmico o semestral modular com 
ascensão vertical por blocos de conhecimento. A opção por uma estrutura modular visa a 
tornar a organização da matriz curricular mais eficiente e bem distribuída, levando em conta 
as peculiaridades das aulas de campo obrigatórias do curso de Geologia. Sob hipótese alguma, 
as aulas de campo poderão ser sobrepostas a ou substituir as horas-aula em sala de aula ou 
laboratório.  

Para isso, as disciplinas de sala de aula ou de laboratório de ensino deverão ter sua 
carga horária oferecida no padrão 2 horas-aula por semana, 4 horas-aula por semana ou 6 
horas-aula por semana. Esta organização tornará possível que os diversos conteúdos de 
conhecimento do curso de Geologia podem ser (1) organizados em módulos dentro de cada 
semestre e (2) dá liberdade ao aluno de aprender por meio de pesquisa, planos de estudo, 
extensão e estágio supervisionado.  

A cada semestre letivo, a coordenação de curso deverá oferecer uma distribuição de 
disciplinas em que o total de horas-aula em sala de aula dos alunos sem reprovações deverá 
ser preferencialmente de 20 h e nunca superior a 24 h. Contudo, ao mesmo tempo, será 
permitido ao aluno individualmente acrescentar disciplinas adicionais a esta carga horária 
com vistas à aceleração do curso, mediante consulta ao orientador acadêmico pedagógico e 
permissão do colegiado de curso.   

A carga horária de 20 horas permitirá que apenas uma parte do dia seja ocupada com 
sala de aula. A outra parte do dia será dedicada à pesquisa bibliográfica dos conteúdos vistos 
em sala de aula, pesquisa de iniciação ou voluntariada, tutoria, PET, monitoria, extensão e 
estágio supervisionado, cujas resoluções da UFMT exigem um mínimo de 12 horas por 
semana para que o aluno esteja apto a requerer atestados de participação nestes programas.  

A organização modular será assim distribuída ao longo dos dez semestres do curso de 
Geologia:  

SEMESTRES MÓDULO DE SALA DE 

AULA 
MÓDULO DE CAMPO TOTAL DE SEMANAS 

LETIVAS 
Primeiro semestre  Módulo único de 16 

semanas letivas  
-  16  

Segundo e terceiro 
semestres  

Módulo de 15 semanas 
letivas  

Módulo de 1 semana 
letiva  

16  

Quarto semestre em 
diante  

Módulo de 12 semanas 
letivas  

Módulo de 4 semanas 
letivas  

16  

 
Haverá apenas uma única entrada de novos alunos por ano, somando-se quarenta 

destes a cada nova entrada (salvo disposições em contrário, previstas neste Plano Pedagógico 
ou por força de resolução interna da UFMT ou de lei). De acordo com o que rege a Resolução 
02/MEC/CNE/CSE/2007, o tempo mínimo para integralização da carga horária do curso será 
de cinco (5) anos. A integralização máxima será de 7,5 anos. A forma de acesso é 
determinada pelo Regimento Geral da UFMT e/ou pelas Resoluções desta IES que visam aos 
seus objetivos mais amplos (Resolução CONSEPE/UFMT No 35/2010). O semestre letivo 
terá duração de 16 semanas letivas, perfazendo no mínino um total de 100 dias letivos.   

O curso de Geologia funcionará em turno integral (manhã e tarde) e suas turmas serão 
divididas de modo a tornar mais proveitoso o ensino teórico e prático, tanto em salas de aula, 
laboratórios de ensino quanto nas aulas de campo. Deste modo, dada a infra-estrutura da qual 
dispomos hoje, as séries do curso que necessitam de aulas práticas de laboratório em suas 
disciplinas devem ter seu número total de alunos subdividido em turmas até vinte (20) alunos. 
Assim, o espaço laboratorial será ocupado da melhor forma possível para o aproveitamento 
acadêmico. A divisão das turmas será responsabilidade da coordenação de curso. Por outro 
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lado, as aulas teóricas poderão ser formadas com o número total de alunos matriculados na 
disciplina, desde que isto não conduza a um aproveitamento inadequado destes. A 
inadequação (ou aproveitamento inadequado) dos estudos é conceito sujeito a diversas 
interpretações. Assim, cabe ao colegiado de curso definir o termo inadequação mediante 
consulta solicitada pela coordenação de curso, professor responsável ou, pelo menos, 40% do 
número total de alunos matriculados na disciplina. A divisão das turmas deverá levar em 
conta outros aspectos além da vontade dos envolvidos apenas: 1) disponibilidade de infra-
estrutura; e 2) harmonia com a demais grade horária da série, de modo a não sobrecarregá-la.  

As aulas práticas de campo devem levar em conta os aspectos que interfiram no 
aproveitamento da aula de campo. Entre tais aspectos, sugere-se que sejam levados em conta: 
1) número de alunos muito grande; 2) disponibilidade de veículos; 3) disponibilidade de 
alojamento adequado; 4) disponibilidade de equipamentos a serem usados no campo; e 5) 
número limitado de professores e monitores no campo. O colegiado de curso terá autonomia 
para dirimir sobre as aulas de campo no tocante aos aspectos de aulas de campo aqui não 
considerados.   

A UFMT é acadêmica o ano inteiro. Dentro deste espírito, as disciplinas de prática 
campo e/ou as disciplinas teórico-laboratorial podem (e devem) ser ofertadas também em 
períodos especiais, que corresponderiam a períodos extra-ordinários entre os semestres 
ANO/1 e ANO/2, denominados por períodos especiais de matrícula ANO/1 especial e ANO/2 
especial (no jargão antigo são os chamados cursos de verão e corresponderiam aos meses de 
Julho e Janeiro/Fevereiro, respectivamente).  

Por fim, o ENADE também se constitui em componente curricular obrigatório e 
constará no histórico escolar do estudante a participação ou dispensa da prova, conforme o 
Art. 33-G da Portaria Normativa No. 10/MEC/2007.  

 
2.5. AULAS DE CAMPO  
   

A aula prática de Geologia em campo é uma atividade insalubre. É necessário que o 
aluno tenha contato com o objeto de estudo da Geologia. Ou seja, o aluno tem que ser 
confrontado diante do meio ambiente rochoso e daquilo que demanda da sua interação com o 
restante do meio. Assim, haverá situações em que o plano de ensino de disciplinas essenciais 
à formação do aluno colocará este aluno em situação de risco de acidentes. O mapeamento 
geológico e o levantamento de dados geológicos, físicos e químicos são atividades de 
observação in loco. Para minimizar o efeito do risco de acidentes, sugere-se que seja criada 
uma comissão permanente de avaliação de riscos de acidentes nas aulas de campo cujo 
trabalho principal é a prevenção de acidentes aliada à avaliação e melhoria constante das 
condições das aulas de campo. Como meio de avaliação desta comissão pelo Colegiado de 
curso, a publicação de artigo com os resultados alcançados por esta comissão no período de 
sua gestão seria um estímulo à publicação interna da UFMT dos docentes e discentes 
envolvidos e, por outro lado, levaria à comunidade universitária do Brasil as discussões sobre 
os modelos adotados no seio da UFMT em comparação com aquilo que se tenha feito no 
Brasil.   

A princípio, aos alunos ingressantes no curso de Geologia/UFMT deve ser estimulada 
a sua participação em cursos de extensão voltados à sobrevivência no serrado, na selva e à 
lida com animais peçonhentos. Também deve ser estimulado que sejam adquiridos materiais 
de proteção individual como: 1) perneiras que visem à proteção contra picadas de cobras; 2) 
roupas de campo adequadas ao clima e à proteção individual; 3) óculos de proteção contra 
lascas de pedra lançadas por causa dos martelos; 4) cantis que evitem a desidratação; e 5) kits 
de primeiros socorros.    



 12 

3. MATRIZ CURRICULAR    
 
3.1. Rol das disciplinas propostas e forma de ofertas  
 
Tempo de integralização do curso:  10 semestres letivos  
Número de semanas por semestre:  16 semanas  
Carga horária mínima:   3.600 horas  
Carga horária de aulas de campo:  850 horas  
Estágio obrigatório:    120 horas  
Horas-aula em sala de aula:   2.630 horas  
Conhecimento básico:   1.010 horas  
Conhecimento específico:   1.984 horas  
Conhecimento temático:   270 horas  
Conhecimento complementar:  48 horas  
Conhecimento em ciências sociais:  48 horas  
Trabalho de curso:    120 horas   
 
Semestre  Módulos   Disciplinas  Carga 

horária  
Cálculo 1  96  
Geologia Geral  64  
Química geral  64  
Cristalografia   64  

1º  Módulo 
único de sala 
de aula:   

16 semanas  Introdução à ciência da computação  32  
Cálculo 2  90  
Elementos de mineralogia e petrologia  60  
Química analítica  90  
Mecânica clássica   60  

Sala de aula  

15 semanas 

Topografia    60  

2º  

Campo  

1 semana  

Campo de Geologia Geral  30  

Probabilidade e estatística  60  
Biologia  60  
Química orgânica   30  
Ondas e eletromagnetismo   60  
Raciocínio Lógico-Espacial (em 
substituição à GD)   

30  

Sala de aula  

15 semanas  

 

  

 

Desenho Geológico   30  

3º  

Campo  

1 semana  

Campo de Elementos de mineralogia e 
petrologia  

30  

Mineralogia  72  
Sedimentos  48  
Paleontologia  48  

Salas de aula  

12 semanas  
Geoquímica  48  

4º  

Campo  Campo de Geologia sedimentar 1   40  
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Campo de Paleontologia  40  
Geologia estrutural 1, 48 horas   48  
Sensores remotos, 48 horas  48  
Geomorfologia, 48 horas  48  
Estratigrafia, 48 horas  48  

Sala de aula  

12 semanas  

Petrologia ígnea, 48 horas  48  
Campo de geologia estrutural 1  40  
Campo de Estratigrafia  40  
Campo de rochas ígneas  40  

5º  

Campo  

4 semanas  
Campo de geomorfologia  40  
Geofísica 1   48  
Geologia estrutural 2  48  
Petrologia metamórfica  72   
Solos   48  

Sala de aula  

12 semanas  

Petrografia sedimentar   24  
Campo de rochas metamórficas  40  
Campo de geofísica 1   40  
Campo de geologia estrutural 2  40  

6º  

Campo  

4 semanas  
Campo de solos  40  
Recursos energéticos  48  
Mapeamento sedimentar  24  
Geologia do Brasil  48  
Geologia histórica   48  
Calor e sistema Terra   24  

Sala de aula  

12 semanas  

Prospeccção  48  
Campo de prospecção   40  

7º  

Campo  

4 semanas  
Campo de mapeamento de rochas 
sedimentares   

70  

Geofísica 2   48  
Mapeamento geológico   24  
Tectônica   48  
Recursos hídricos  48  
Gás & petróleo  48  
Projeto de TCC   24  

Sala de aula  

12 semanas  

Geologia econômica   48  
Campo de geofísica 2   40  
Campo de mapeamento e geologia de 
campo   

80  

Campo de recursos hídricos  30 

8º  

Campo  

4 semanas  

Campo de geologia econômica  40  
Disciplina optativa 1   48  
Disciplina optativa 2  48 
Disciplina optativa 3  48  
Disciplina optativa 4  48  

Sala de aula  

12 semanas  

Disciplina optativa 5  48  
Campo de Optativa com campo   40 

9º  

Campo  

4 semanas  
Campo de TCC  40  

10º  Salas de aula  Monografia de trabalho de curso (TCC)   120  
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Disciplina de conhecimento complementar  48  
Disciplina de conhecimento social  48  

Campo  

4 semanas  

Campo de optativa  40  

   
 
 
As aulas de campo  

 
As aulas de campo não podem exceder mais que seis dias consecutivos de atividade 

com vistas a manter a integridade da estrutura modular, a organização da matriz curricular, as 
peculiaridades das aulas de campo em Geologia e, a premissa anterior de que sob nenhuma 
hipótese, as aulas de campo poderão se sobrepor ou substituir horas-aula em sala de aula ou 
laboratório. Exceção são feitas às aulas das disciplinas de Mapeamento Geológico: 1) Campo 
de mapeamento e geologia de campo (80 horas); e 2) Campo de mapeamento de rochas 
sedimentares (70 horas). Todas as aulas de campo devem ter seu roteiro da aula de campo e 
plano de atividades de campo divulgados com antecedência mínima de sete (7) dias da 
referida aula. Que constem no roteiro da aula de campo: data e hora de saída e retorno a 
Cuiabá, tempo de tolerância, horários de café-da-manhã, almoço (quando for o caso), lanches 
e jantar e hora de recolhimento (nenhum aluno pode ausentar da sede de repouso após o 
horário de recolhimento sob pena de expulsão da aula de campo).  As atividades diurnas não 
poderão ser superiores a 6 horas-diárias a fim de não colocar em risco a integridade física de 
todos no campo. É imprescindível que o trabalho de recolher os alunos em aula de campo e 
levá-los de volta à sede da aula de campo ocorra com, pelo menos, duas horas de antecedência 
em relação ao anoitecer local.  

Segurança em aula de campo: nenhuma aula de campo poderá ser localizada em região 
cujo afloramento mais distante esteja a mais de sessenta (60) minutos distantes do pronto-
socorro ou hospital mais próximos, considerando o meio de transporte usado (automotor, 
animal ou caminhamento) a fim de evitar complicações de resgate em casos de acidentes 
graves. Perneiras, botas, óculos de segurança são itens obrigatórios em aula de campo. 
Capacetes o serão quando assim for requerido.  

Professores em aulas de campo: nenhuma aula de campo poderá ser realizada se não 
for observada a razão professor/aluno de 1/20. Esta medida visa à segurança do grupo inteiro 
de alunos e professores. A presença de técnicos ajuda a preservar a segurança de todos os 
envolvidos em aula e, portanto, é incentivada.  
 
Plano de adaptação dos alunos  
 

Todos os alunos migrarão compulsoriamente para a nova estrutura curricular do curso 
de Geologia. Não haverá prejuízos quanto ao prazo de colação de grau para os alunos 
migrados. Para isto, o currículo deverá ser implantado ao final do ano letivo. Esta planilha de 
adaptação visa a esta explanação:  

 
CURRÍCULO 

1997-2 
PROPOSTA DE CURRÍCULO DISCIPLINAS 

PENDENTES 
SOLUÇÃO 

Calouros  Os alunos ingressantes são 
matriculados 
automaticamente no 
primeiro semestre do curso.  
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1º ano  Os alunos do 1º ano são 
matriculados 
automaticamente no terceiro 
semestre do curso.  

Química analítica  

Topografia  

ICC  

Oferecer no período 
vespertino estas 
disciplinas nos dois 
semestres seguintes 
à migração  

2º ano  Os alunos do 2º ano são 
matriculados 
automaticamente no quinto 
semestre  

Estatística   

Sedimentologia  

Campo de 
sedimentos  

Oferecer no período 
vespertino estas 
disciplinas nos dois 
semestres seguintes 
à migração  

3º ano  Os alunos do 3º ano são 
matriculados 
automaticamente no sétimo 
semestre  

Não há disciplinas 
pendentes  

 

4º ano  Os alunos do 4º ano são 
matriculados 
automaticamente no nono 
semestre  

Não há disciplinas 
pendentes  

 

 
 
3.2. Ementário  
 conteúdo geral, carga horária, bibliografia básica e complementar   
a ser discutido pelos departamentos que oferecem o curso de Geologia.  
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4. ESTÁGIOS NO CURSO DE GEOLOGIA 
 
4.1. Do objeto  

 
Neste documento, é instruída a prática das duas modalidades de estágio permitidos por 

Lei. No curso de Geologia, haverá as duas modalidades Estágio Supervisionado obrigatório e 
também Estágio Supervisionado não-obrigatório. Para este fim, são levados em conta como 
instrumentos jurídicos a Lei 11.788 da Presidência da República, de 25/09/2008, as 
resoluções números 04/CD/UFMT/2011 e 117/CONSEPE/UFMT/2009 as quais aprovam e 
regulamentam a prática de estágio no âmbito da UFMT. Além das Diretrizes Nacionais do 
Curso de Geologia que torna obrigatória a prática do Estágio.  

 
Entende-se por estágio o ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido em 

ambiente de trabalho, que visa à preparação dos estudantes do Curso de Geologia/UFMT para 
o trabalho produtivo. No âmbito da UFMT, acrescenta-se que a prática de Estágio 
Supervisionado se caracteriza como uma atividade prática curricular, componente da 
formação profissional realizada em ambiente de trabalho e que faz parte deste Projeto 
Pedagógico de Curso.  

 
A atividade prática de Estágio Supervisionado deve proporcionar ao aluno 

conhecimento e experiência profissionais. A carga horária mínima sugerida, na empresa, é de 
120 horas, podendo ser concentrada no intervalo de 4 semanas, no recesso de aulas escolares, 
ou eventualmente dispersa ao longo do semestre.  

 
Como componentes curriculares, o Estágio Supervisionado obrigatório será requisito 

para aprovação ou obtenção do diploma de Geologia. Por outro lado, o Estágio 
Supervisionado não-obrigatório no curso de Geologia será uma atividade opcional que 
acrescerá sua carga horária à carga horária regular e obrigatória do curso, conforme rege a Lei 
11.788. Acrescenta-se que as atividades de extensão, de monitorias e de iniciação científica 
poderão ser equiparadas ao estágio supervisionado não-obrigatório, desde que estudante e 
orientador manifestem este desejo ao Colegiado de Curso por meio formal com antecedência 
mínima a ser determinada ordinariamente por este Colegiado de Curso.  

 
4.2. Das Competências  

 
São atores do processo de Estágio Supervisionado tanto obrigatório quanto não-

obrigatório: (1) Colegiado de Curso, (2) o professor supervisor dos estágios no curso de 
Geologia/UFMT (ou comissão), (3) o aluno estagiário e (4) o professor orientador de estágio.  

 
O Professor Supervisor  
O Colegiado de Curso deverá indicar um professor (ou comissão de professores) para 

responder administrativamente tanto pelo Estágio Supervisionado obrigatório quanto não-
obrigatório (conforme Cap. I do Título III da Resolução 117/CONSEPE/2009). Este professor 
supervisor (ou comissão) coordenará a atuação dos professores orientadores e as atividades 
previstas em resolução da UFMT (Art. 14 da Resolução 117/CONSEPE/UFMT/2009):  

 
a) Fazer levantamento do número de estagiários ao final de cada semestre em função 

da programação do estágio, com base na pré-matrícula ou inscrição prévia no Colegiado de 
Curso. 
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b) Entrar em contato com as Instituições ou Empresas ofertantes de estágio, para 
análise das condições dos campos, tendo em vista a celebração de convênios e acordos. 

c) Coordenar o planejamento, a execução e a avaliação das atividades pertinentes ao 
estágio, em conjunto com os demais professores-supervisores. 

d) Coordenar a elaboração ou reelaboração de normas ou critérios específicos para a 
realização das atividades de instrumentalização prática e/ou de estágio com base na presente 
Resolução. 

e) Orientar os alunos na escolha da área e/ou campo de estágio, quando for o caso. 
f) Organizar, semestralmente, o encaminhamento de estagiários e a distribuição das 

turmas em conjunto com os supervisores. 
g) Criar mecanismos operacionais que facilitem a condução dos estágios com 

segurança e aproveitamento. 
h) Organizar e manter atualizado, um sistema de documentação e cadastramento dos 

diferentes tipos de estágios, campos envolvidos e números de estagiários de cada semestre. 
i) Realizar reuniões regulares com os professores-supervisores de estágio e com os 

técnicos supervisores das instituições campos de estágio para discussão de questões relativas a 
planejamento, organização, funcionamento, avaliação e controle das atividades de estágio e 
análise de critérios, métodos e instrumentos necessários ao seu desenvolvimento. 

j) Realizar e divulgar semestralmente, junto com os supervisores, um estudo avaliativo 
a partir da análise do desenvolvimento e resultados do estágio, visando avaliar sua dinâmica e 
validade em função da formação profissional, envolvendo aspectos curriculares e 
metodológicos. 

 
A título de encargo didático, este docente (ou comissão de docentes) receberá duas (2) 

horas semanais por semestre como encargo administrativo. Ainda se discute a possibilidade 
de o Estágio Supervisionado obrigatório ser tratado como disciplina. Neste caso, além da 
carga horária administrativa, à carga horária de ensino do professor seriam acrescidas ainda 2 
horas-aula por semana.  

 
O Aluno Estagiário  
O aluno interessado em Estágio Supervisionado Não-obrigatório deve estar 

preferencialmente matriculado a partir do quarto semestre do curso de Geologia.  
Para o Estágio Supervisionado Obrigatório, o aluno deve estar matriculado a partir do 

sétimo semestre.   
Para efetivar tanto estágio obrigatório quanto o não-obrigatório junto ao Colegiado de 

Curso, ele deverá procurar o professor supervisor (ou comissão supervisora) de estágios do 
curso de Geologia que irá encaminhá-lo a um programa de estágio disponível. Se obtido por 
meios próprios, o aluno deverá procurar um professor orientador que responderá pelo 
estagiário diante do professor supervisor de estágios do curso de Geologia e Colegiado de 
curso.  

 
No caso de estágio oferecido por agentes de integração empresa-escola, devem ser 

observadas as condições prévias, acordadas em instrumento jurídico apropriado, celebradas 
entre a UFMT e o agente de integração, conforme rege a Resolução 04/CD/UFMT/2011.  

 
O Professor orientador 
O professor orientador de estágio não precisa ser necessariamente o mesmo supervisor 

de estágios do curso de Geologia (ou fazer parte desta comissão). O professor orientador de 
estágio possui suas atribuições dispostas no Art. 14 e itens a ao j deste artigo. O professor 
orientador de estágio é uma figura interna ao curso de Geologia que deve se integrar 
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harmoniosamente aos atores envolvidos no Estágio Supervisionado a quem ele responde na 
condição de orientador de alunos. Suas obrigações para com o professor supervisor de 
estágios em Geologia (ou comissão para este fim) e com o Colegiado de Curso são as 
seguintes:  

 
1) inteirar-se efetivamente das normas e leis que regem o estágio supervisionado no 

âmbito acadêmico;  
 
2) avaliar o termo de compromisso do discente com a parte concedente, indicando as 

condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e modalidade da 
formação escolar do estudante e ao horário e calendário escolar (Modelo A);  

3) avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação 
cultural e profissional do educando;  

 
4) exigir do educando a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) 

meses, de relatório das atividades (Modelo B); e 
 
5) zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiário para 

outro local em caso de descumprimento de suas normas; e 
 
6) esse docente ficará encarregado de receber, analisar e avaliar os relatórios 

encaminhados ao curso pela instituição e/ou empresa concedente do estágio de seus 
orientandos e encaminhar seu parecer ao professor supervisor de estágios no curso de 
Geologia. 

 
Tornar-se direito do professor orientador de estágio acrescentar 2 horas por semana 

por orientando de estágio a título de encargo didático (conforme Resolução 
158/CONSEPE/UFMT/2010 em seu Art. 10, parágrafo primeiro, inciso VII). Note que esta 
carga horária é de orientação e não conta como hora-aula de sala de aula.  

 
4.3. Da Execução  

 
No ato da entrega do Relatório Final de Estágio tanto obrigatório quanto não-

obrigatório, o aluno deverá retirar na Coordenação de Ensino de Graduação em Geologia 
(secretaria) um formulário requerendo atribuição de crédito em Estágio Supervisionado 
(Modelo C). Depois, ele deve anexar o Relatório Final de Estágio junto à Declaração de 
Horas Trabalhadas fornecida pela empresa, em papel timbrado e dar entrada no protocolo. Por 
se tratar de documento particular, todas as páginas devem ser rubricadas pelo aluno. A última 
página deve conter data e assinatura do aluno, aprovação pelo Professor Orientador e 
assinatura também do Supervisor de Estágio na Empresa.  

 
Este processo receberá parecer do professor (ou comissão) supervisor de estágios do 

curso de Geologia. Este parecer será homologado pelo Colegiado de Curso e encaminhado à 
PROEG/UFMT e CAE/UFMT para registro em histórico escolar.  

 
Período de entrega: Setembro dos anos correntes.  
 

4.4. Da Avaliação  
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Conforme a Resolução 117/CONSEPE/UFMT/2009, a avaliação do estágio deve 
obedecer aos seguintes critérios:  

1) A avaliação do desempenho do estagiário deve ser realizada de forma contínua e 
sistemática durante o desenvolvimento de todo o estágio e envolverá a análise dos aspectos de 
atitude e técnico-profissionais; e 

2) Na avaliação do estagiário deverão ser considerados o grau de aproveitamento e o 
índice de freqüência.  
 
 
 
ANEXOS 2 a 9 – ver modelos  
 
 
 



 20 

5. TRABALHO DE CURSO    
 
5.1. Das características gerais e objetivos 

 
O Trabalho de Curso (TCC) é uma atividade curricular interdepartamental dividida em 

três disciplinas: 1) Projeto de TCC; 2) Campo de TCC; e 3) Monografia de TCC. A primeira 
deve ser cursada, preferencialmente, no 8º semestre do curso de Geologia. A segunda no 9º 
semestre em seu módulo de campo. A disciplina Campo de TCC deverá ser realizada após a 
aprovação em pelo menos 80% das disciplinas de conteúdo temático e aprovação do Projeto 
de TCC pela comissão de TCC. A disciplina Monografia de TCC deve ser cursada no 10º 
semestre após a aprovação em 80% da carga horária de conteúdo temático.  

Nestas disciplinas, o aluno desenvolverá, individualmente ou em dupla, tema 
específico que simule um problema profissional real, em que se demonstre capacidade de 
planejamento e desenvolvimento de suas atividades as quais resultem no seu entendimento e 
solução, utilizando-se de métodos adequados. A monografia deve se constituir em 
contribuição compatível com o bacharelado em Geologia. A avaliação e os métodos de 
avaliação serão definidos e apresentados a todos os alunos de TCC na primeira semana de 
aula e afixada em mural pela comissão de TCC.  

A Coordenação de Ensino de Graduação em Geologia instituirá no seu calendário 
letivo anual a Semana do TCC (STCC), idealmente ao início do 70º dia letivo do 10º 
semestre, quando serão concentradas as atividades de apresentação e defesa ligadas à 
disciplina Monografia de TCC.  

 
5.2. Da responsabilidade e coordenação da atividade de TCC  

 
A responsabilidade geral das atividades de TCC ficará a cargo da Comissão de 

Trabalho de Curso (CTCC) indicada a cada dois anos pela Coordenação de curso e 
referendada pelo Colegiado de Ensino de Graduação em Geologia.   

Os encargos das disciplinas de TCC serão assim divididos:  
a) Projeto de TCC= será uma disciplina constituída pelo número total de alunos 

orientandos em projeto de TCC de um mesmo professor-orientador, independente do número 
total de TCC’s orientados por este professor. A este, caberá a carga horária total desta 
disciplina.  

b) Campo de TCC= será uma disciplina constituída pelos alunos que realizam em 
dupla ou sozinhos o Projeto de TCC. Ao professor-orientador (e co-orientadores, se estes 
forem à aula de campo) caberá a carga horária total desta disciplina. Este Plano Pedagógico 
entende que não havendo recursos oriundos de projeto de pesquisa próprio do orientador, este 
não deve orientar mais um TCC.  

A escolha da área geográfica de estudo deverá ser guiada pelos seguintes parâmetros: 
1) o Colegiado de curso e a Coordenação de curso farão todo o possível para dispor uma etapa 
de aula de campo para cada turma de Campo de TCC; e 2) é necessário haver atendimento 
médico de emergência próximo e facilidades de deslocamento em casos de acidentes os quais 
devem estar claramente descritos nos respectivos planos de ensino.  

 
c) Monografia de TCC= será uma disciplina constituída pelo número total de alunos 

que irão defender monografia ao final do 10º semestre. Seus encargos de ensino serão 
atribuídos aos professores da CTCC de forma proporcional às atividades de cada membro. 
Aos professores orientadores, dado seu caráter de orientação a alunos da graduação, 
desprovida de horas em sala de aula, ela deve ser regida pelo Resolução 
158/CONSEPE/UFMT/2010, em seu artigo 2º, parágrafo 3º, o qual estabelece carga horária 
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de 2 horas semanais a título de encargo didático por orientando até o limite de 10 horas totais, 
independente do número de orientandos.  

Além disso, a CTCC coordenará as atividades relacionadas ao acompanhamento do 
Monografia de TCC, tais como controle de freqüência, organização anual da STCC, 
nomeação de Relatores e designação das bancas examinadoras das monografias dos Trabalhos 
de Curso e homologação das notas da Monografia de TCC.  

 
A CTCC será composta por dois docentes de cada Departamento, sendo um titular e 

um suplente. O(s) suplente(s) assumirá(ão) as funções de membro(s) titular(es) no 
impedimento daquele(s).  

 
O mandato da CTCC se encerra ao fim da STCC por ela organizada, 

concomitantemente à posse da nova CTCC, indicada pela coordenação de curso e que será 
responsável pelo ano letivo seguinte.  

 
5.3. Dos temas elegíveis para a disciplina TCC. 

 
São elegíveis para o TCC temas específicos nas áreas acadêmicas, metodológicas e/ou 

aplicadas, compatíveis com o nível de graduação e com a carga horária da disciplina. Os 
temas incluirão atividades complementares à Iniciação Científica, temas oriundos de estágios 
internos com grupos de pesquisa e/ou de laboratórios de pesquisa, oriundos de estágios 
externos em órgãos/empresas privadas ou governamentais ou, ainda, de projetos institucionais 
ligados ou não a convênios universidade-empresa.   

O estudo destes temas poderá ou não demandar aulas de campo para o cumprimento 
dos objetivos do TCC. Assim, diferenciam-se dois tipos de turmas para se constituírem nas 
disciplinas de TCC: a) aquelas com aula de campo; e b) as que não demandam aulas de 
campo.  

 
5.4. Da orientação 

 
O docente deve, necessariamente, fazer parte do Curso de Geologia da UFMT, o qual 

poderá orientar até dois TCC em cada ano. Poderão ser nomeados co-orientadores internos ou 
externos ao Curso de Geologia, a critério do docente orientador em comum acordo com a 
CTCC. Docentes sem vínculo empregatício (por exemplo, bolsistas DCR, professores 
visitantes) poderão orientar alunos. Neste caso, deverão necessariamente ter como co-
orientadores membros do quadro efetivo do curso de Geologia que passarão a responder pelo 
TCC na condição de orientadores, na falta daqueles.  

A escolha dos orientadores cabe aos alunos e deverá ser definida até o período da 
matrícula definitiva na disciplina.  

Alunos que não apresentarem orientador definido até a matrícula definitiva serão 
orientados por um docente indicado pela CTCC. A indicação far-se-á em comum acordo entre 
a CTCC, o docente e o aluno. 

O orientando deverá comunicar de imediato à CTCC caso algum impedimento 
inviabilize a complementação de um TCC em andamento. 

 
É prerrogativa do orientador de TCC a escolha de área geográfica de trabalho, que 

deverá observar os seguintes parâmetros para esta escolha: 1) o Colegiado de curso e a 
Coordenação de curso farão todo o possível para dispor uma etapa de aula de campo para 
cada turma de TCC; e 2) é necessário haver atendimento médico de emergência próximo e 
facilidades de deslocamento em casos de acidentes, os quais devem estar claramente descritos 
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nos respectivos planos de ensino. Caberá à Coordenação de curso buscar os meios 
administrativos necessários para que a aula de campo de TCC seja realizada. Contudo, o 
orientador deve buscar, por seu lado, recursos próprios oriundas de projetos de pesquisa ou 
bolsa de estudo para a realização das etapas posteriores à aula de campo como contrapartida à 
UFMT.   

 
5.5. Dos recursos 

 
Os recursos para o TCC dos temas ligados a docentes/grupos de pesquisa devem ser, 

preferencialmente, assegurados pelos docentes envolvidos, contando com o apoio compatível 
dos Departamentos, Coordenação de Curso, Instituto e PROEG/UFMT. Nos agradecimentos 
da monografia de TCC deve constar claramente a fonte de recursos e, no caso de recursos 
oriundos da UFMT, menção aos recursos financeiros da União destinados às aulas de campo 
por meio da PROEG.   

 
5.6. Disciplinas Projeto de TCC e Campo de TCC  

 
Nesta disciplina, o aluno ou dupla de alunos deverá ter seu tema, objetivos e meios de 

trabalho definidos em um Projeto científico coerente de Geociências. O nome do orientador (e 
co-orientadores) deverá estar explicitado. Antes do final da 6ª semana do oitavo semestre, o 
projeto será entregue à CTCC em que se conste a equipe executora (orientador e orientandos), 
título provisório, problemática, objetivos, materiais e métodos, metas e atividades, 
cronogramas de execução e físico-financeiro detalhados, resultados esperados e referências. 
Figuras são essenciais. Tabelas e gráficos são opcionais. O Projeto de TCC apresentado 
deverá conter o “de acordo” do orientador. Antes do encerramento do semestre, estes projetos 
devem ser apresentados na forma de seminários abertos à participação da comunidade 
geológica. Caberá à CTCC definir prazos e critérios de avaliação para estes seminários.  

A avaliação do Projeto de TCC será competência da CTCC, assessorada por Relatores 
por ela selecionados, que poderão ser docentes universitários ativos ou aposentados, 
pesquisadores ou profissionais com experiência no tema do respectivo Trabalho de Curso 
(TCC), sejam eles do Curso de Geologia/UFMT, outras unidades acadêmicas da UFMT, 
outras Universidades ou, ainda, empresas públicas ou particulares.  

Aos alunos que não desenvolverem temas de TCC voltados para aulas de campo 
deverão incorporar as horas-aulas da disciplina Campo de TCC por meio de participação na 
aula de campo de outro TCC. A realização de trabalhos de pesquisa em laboratórios 
localizados fora do Estado serão considerados como aulas de campo. Por exemplo, estudo de 
seções de grãos antigos de pólen em laboratórios do CENPES/Petrobras.  

 
5.7. Disciplina Monografia de TCC   

 
Esta disciplina é a última parte do TCC. Nela, o aluno ou dupla de alunos migrado do 

Campo de TCC desenvolve finalmente a monografia que encerra o Trabalho de Curso. A 
monografia deve se constituir em contribuição compatível com o bacharelado em Geologia. 
Até o 70º dia letivo do décimo semestre, as monografias deverão ter sido entregues à CTCC. 
A monografia deverá conter o “de acordo” do orientador. Daí, encaminhadas aos 
examinadores das bancas de defesa. A partir do 77º dia letivo do décimo semestre do curso de 
Geologia, deverão ser iniciadas as apresentações e defesas públicas da monografia na Semana 
do TCC (STCC).   

A apresentação pública coordenada pela CTCC terá duração máxima de 25 minutos e 
direito a outros 15 minutos para elucidar questões dos ouvintes.  
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Após a elucidação das questões dos ouvintes, a defesa da Monografia de TCC não 
poderá exceder uma hora, dividida entre os membros da banca de examinadores. Não é 
permitida a argüição por parte do orientador.   

A nota final desta disciplina será decidida pela banca de examinadores, levando em 
conta ainda as penalidades abaixo:  

a) Todos os relatórios apresentados pelo aluno deverão conter o “de acordo” do 
orientador; e 

b) Qualquer atraso na entrega do Projeto de TCC, monografia de TCC ou outros 
produtos solicitados pela CTCC implicará na redução automática da nota máxima possível.  

Sugere-se, um valor de redução da nota de, no máximo, 10%.  
Os atrasos não poderão exceder dez dias nem comprometer o cumprimento do 

calendário acadêmico oficial da UFMT, sob pena de não ser mais aceito o respectivo material. 
As monografias de TCC serão encaminhadas à Biblioteca para consulta pública em 

meio digital conforme regras do Banco de Teses e Dissertações da Biblioteca Central da 
UFMT.  

 
Disposições Gerais 
 
Os casos não previstos neste regulamento serão analisados em primeira instância pela 

CTCC. As divergências serão remetidas ao Colegiado de Curso.   
 
 
 

ANEXO 1  
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6. OUTRAS ATIVIDADES  
 
6.1. Atividades de extensão, pesquisa e pós-graduação articuladas à graduação   
 

As atividades de pesquisa e extensão devem ser praticadas de forma indissociável ao 
ensino no corpo da Universidade. Esta interação é abalizada pelo pressuposto de que a 
formação plena só é possível se a pesquisa e extensão forem incorporadas como estratégias de 
geração de conhecimentos e de promoção da cidadania. Almeja-se à qualidade social, política 
e pedagógica cuja concretude se faz por meio de práticas multidisciplinares. Assim, todas as 
atividades pertinentes ao curso de Geologia devem preferencialmente envolver o corpo 
discente em atividades multidisciplinares que toquem parcial ou totalmente em uma mesma 
tarefa os campo da pesquisa, extensão e ensino, todas as vezes em que isto for possível. 
Acredita-se que este tipo de conduta resultará em efetiva melhoria do processo de ensino e 
aprendizagem. Este objetivo deverá ser radicalmente perseguido por todos os envolvidos na 
concretização deste projeto pedagógico. Desta feita, entende-se que o melhor caminho para 
este atingir a este objetivo é o estreitamento dos laços da graduação à pós-graduação, nível 
que permite ao estudante o entendimento aplicado e universal do conhecimento adquirido em 
nível de graduação. A interação destes com os estudantes da graduação trará laços de 
afinidade que permitirá aos alunos de graduação escolhas pela carreira acadêmica mais 
realistas e seguras. Por fim, a interação mostrará como a pesquisa se processa em diversos 
níveis de aprendizado. O mesmo ocorre em nível de projetos de extensão. Ou seja, é 
necessário valorizar e incentivar a aproximação dos estudantes destes diferentes níveis entre 
si.  

No tocante à pesquisa, este Plano Pedagógico propõe: a criação de grupos de pesquisas 
nas questões geológicas da região Centro-oeste e de Mato Grosso em especial, mas com vistas 
a inferências globais relevantes ao conhecimento universal, de modo a enriquecer a formação 
do Bacharel em Geologia; a introdução de práticas de pesquisas em disciplinas que 
apresentem essa flexibilidade, de forma a possibilitar confronto dos conhecimentos teóricos e 
práticos que compõem o currículo; cobrar dos programas, projetos e grupos de pesquisa no 
curso de Geologia, que visem à estruturação dos laboratórios de pesquisa e ensino, e a 
disponibilização de vagas do estágio aos discentes do curso; a realização de investidas 
científicas para produzir tecnologias e metodologias eficazes no ensino de Geologia; o 
incentivo à prática de elaboração de relatórios científicos das pesquisas realizadas; à 
participação em eventos de divulgação cientifica e publicação de artigos; a articulação com as 
atividades de extensão, a partir da exploração das análises elaboradas nas pesquisas, 
transformando-o num material de divulgação cientifica dos conhecimentos acumulados e 
produzidos pela universidade.  

Linhas de pesquisa atuais no âmbito do curso de Geologia:  
 

NÚCLEOS DE ESTUDO N profss 

Hidrogeologia & Meio Ambiente 8 

Geologia Estrutural e Geotectônica  3 

Geologia Econômica 5 

Petrologia, Geoquímica& Mineralogia 7 

Estudo de bacias sedimentares 3 

Sensoriamento remoto e Fotogeologia 0 

  

TOTAL 26 
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No tocante à extensão, este Plano Pedagógico entende que seja um processo educativo, 
cultural e científico que se articula ao ensino e à pesquisa de forma a viabilizar a transformar a 
relação entre universidade e sociedade. Suas atividades devem envolver professores, alunos e 
técnico-administrativos do curso de Geologia, a fim de tornar tais iniciativas um instrumento 
de mudança na própria instituição e na sociedade onde esta instituição está inserida.  Todas as 
atividades de extensão incluídas no processo educativo dos alunos do curso de Geologia 
deverão ser registrada nos seus respectivos históricos escolares. O curso de Geologia 
promoverá atividades de extensão na forma de ações que envolvam programas, projetos, 
cursos, eventos, prestação de serviços e produção, publicação e outros produtos acadêmicos.  

 
ATIVIDADES EXTENSÃO A SEREM IMPLEMENTADAS  

Apresentação de palestras sobre o curso de Geologia  
A organização e promoção de eventos relacionados à Geologia  
Visitas técnicas em empresas de mineração  
Aproximação ao CEMATEGE para promoção de Palestras em cursinhos pré-vestibulares e outros espaços 
educativos sobre temáticas da Geologia   
Organização da Semana do Geólogo  
 

 
Tais práticas de vinculação entre pesquisa, extensão e pós-graduação levarão a uma 

condição de consciência crítica.  
 

6.2. Atividades complementares  
 

Caberá ao aluno criar e ter um registro contendo os comprovantes de participação nas 
atividades, uma vez reconhecidos pelo Colegiado do curso de Geologia o mérito, o 
aproveitamento e a carga horária. Essas ações serão contabilizadas para integralização 
curricular. Sua avaliação ocorrerá até o último dia letivo do semestre, conforme o calendário 
acadêmico da instituição, respeitando os prazos estabelecidos pelo Calendário Acadêmico da 
UFMT. 

Para a realização das Atividades Complementares, o aluno deverá obedecer aos 
seguintes critérios:  

I – Obter autorização prévia do Colegiado de curso para freqüentar disciplinas de 
currículos diferentes da habilitação/curso que o aluno estiver cursando; 

II – Realizar as atividades somente após o ingresso do aluno no Curso de Geologia; 
III – Não incluir como Atividades Complementares disciplinas constantes da matriz 

curricular;  
IV - Apresentar junto à Coordenação do Curso declaração e/ou certificado do 

cumprimento das atividades, expedida pelos responsáveis, a fim de que a mesma seja 
validada; 

V – Após validação encaminhar o processo da declaração e/ou certificado ao 
Colegiado de curso e STI/CAE para o registro no histórico escolar.  

  
Entre as atividades complementares do curso de Geologia/UFMT, destacam-se:  
- participação em projetos de pesquisa;  
- participação em eventos científicos;  
- programas de iniciação científica remunerada e voluntária;  
- programas de tutoria como PET (programa especial de treinamento/CAPES);  
- monitoria;  
- por meio de decisão do colegiado de curso, a Geologia/UFMT também valoriza que 

seu corpo discente se disponha à prática de mobilidade nacional e internacional, por entender 
que a mobilidade acadêmica em qualquer nível (nacional ou internacional) é uma experiência 
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ímpar que tende a tornar o individuo discente envolvido mais apto a lidar com os problemas 
de natureza global e interpessoais.    

 
7. INTERCÂMBIO INTERINSTITUCIONAL  
 

Imbuído do mais alto espírito de cooperação técnica e mobilidade de estudantes em 
nível nacional e internacional, com vistas a proporcionar a estes estudantes experiências que 
venham a torná-los cidadãos e profissionais voltados ao constante aprimoramento, o curso de 
Geologia/UFMT buscará proporcionar facilidades para que seus alunos possam fazer 
intercâmbio e desenvolver conteúdos e habilitações em áreas temáticas específicas da 
Geologia que ainda não sejam especialidades da Geologia/UFMT ou cuja tradição de outra 
IES contribua à formação específica do aluno e ao curso de Geologia como todo. Diversos 
programas institucionais têm sido propostos no âmbito do território nacional. É dever do 
curso de Geologia e de todos os envolvidos proporcionar este intercâmbio...  
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8. SISTEMAS DE AVALIAÇÂO   
 

AVALIAÇÃO CONTÍNUA DO CURSO DE GEOLOGIA 
 

Por meio da Avaliação Contínua do Curso de Geologia, visa-se ao diagnóstico e 
implementação de ações para melhorar a qualidade do trabalho pedagógico seja em sala de 
aula, laboratórios ou aulas de campo além de buscar ao aperfeiçoamento deste plano 
pedagógico. A avaliação não se resume a mera busca de erros. Ela é, ao contrário, um recurso 
indispensável para visualizar o que foi apreendido e nortear as soluções e propostas para a 
superação dos problemas detectados. Todos são responsáveis por estas atividades: 
coordenador, docentes, discentes, técnico-administrativos, dentre outros. 

São critérios de avaliação das atividades curriculares:  
1) O conhecimento amplo do Plano Pedagógico por parte de todos os atores do curso 

de Geologia, discentes, docentes e técnico-administrativos;  
2) A busca pela excelência em todas atividades pertinentes à implementação do Plano 

Pedagógico;  
3) O reconhecimento do mérito pelas iniciativas e métodos que visem à excelência; e  
4) O compromisso com a formação do aluno antes de tudo;  
 
Os aspectos avaliados incluirão o corpo docente, o corpo técnico-administrativo, os 

estudantes, a infra-estrutura física, os métodos de ensino, a utilização dos espaços físicos 
(laboratórios, salas, biblioteca, etc), entre outras demandas que surgirão. Estes aspectos 
devem ser compilados ou tabelados por meio de formulários para melhor entendimento do seu 
significado.  

  
AVALIAÇÃO DOS PLANOS DE ENSINO DAS DISCIPLINAS 
 
É peça fundamental do processo de ensino-aprendizagem o Plano de Ensino. Nele, 

devem estar contidos a ementa, o programa, os objetivos, as atividades, os critérios gerais de 
avaliação e a bilbliografia. Os professores do curso de Geologia devem apresentar aos alunos, 
no início de cada semestre letivo, o Plano de Ensino. Deverá estar previsto nos Planos de 
Ensino, a realização de exame final e de 2ª época, cujos resultados deverão ser apresentados 
aos alunos, pelos professores.  

O Plano de ensino será elaborado de forma coletiva, devendo ser aprovado pelo 
Colegiado de Curso que pode inclusive sugerir alterações às ementas aprovadas inicialmente. 
As alterações curriculares oriundas deste processo serão aplicáveis apenas às turmas futuras. 

O Plano de Ensino de cada disciplina do curso, obrigatória ou eletiva, deve ser 
elaborado a cada período letivo pelo professor responsável e submetido à aprovação do 
Colegiado de Curso até o 5º dia útil do semestre. O Colegiado de Curso avalia o plano de 
ensino usando o modelo apresentado na Anexo 10. A avaliação final resulta em 3 
possibilidades: 

1. o plano é aprovado em sua íntegra; 
2. o plano é aprovado apesar de algumas pendências ou falhas, sendo necessária 

sua revisão ou adequação; 
3. o plano não é aprovado, devendo o professor revisá-lo para nova submissão ao 

Colegiado de Curso. 
 
AVALIAÇÃO DISCENTE POR PARTE DO DOCENTE  
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A avaliação é uma ferramenta do processo ensino-aprendizagem e deve favorecer o 
crescimento do aluno. A avaliação deve ser norteada pelo pensamento crítico do estudante, a 
sua habilidade de análise, a sua reflexão sobre a ação desenvolvida e ser coerente com a 
concepção de educação, ensino e aprendizagem.  

Todas as avaliações (salvo exceções oriundas de resoluções ou decisões do Colegiado 
de curso) realizadas pelo estudante devem ficar a sua disposição para, em tempo hábil, fazer 
parte de sua reflexão crítica sobre o próprio desempenho. O aluno deverá ter livre acesso ao 
instrumento e resultado de suas avaliações. 

Os aspectos de assiduidade devem ser considerados durante todo o período letivo, no 
exame final e/ou de segunda época, quando houver. Não haverá abono de faltas, sendo 
adotado o regime de atividades domiciliares nos casos previstos em lei. Nos casos de estágios 
supervisionados, aulas práticas de campo, trabalhos de curso, a avaliação do ensino e 
aprendizagem deverá obedecer às normas especificadas pelo Conselho de Ensino e Pesquisa.  

 
As disciplinas deverão ter uma única nota final, que deverá ser encaminhada à 

Coordenação de Administração Escolar. O número de avaliações realizadas no período letivo 
ficará a critério do professor responsável pela disciplina, cujo mérito caberá ao Colegiado de 
curso discutir quando solicitado. Os resultados das avaliações realizadas, durante o período 
letivo, deverão ser sistematicamente registrados pelo professor, de forma a permitir o 
acompanhamento pelo aluno, e a devida orientação para aprendizagens posteriores.  

 
As verificações da aprendizagem deverão ser realizadas em dia útil, dentro do horário 

de aulas das disciplinas. Exceções serão permitidas, desde que haja anuência, por escrito, do 
professor e de todos os alunos a serem avaliados, cujo documento deverá ser juntado ao 
Diário de Classe respectivo.  

As notas deverão ser registradas no Diário de Classe e publicadas no prazo máximo de 
10 (dez) dias úteis após a sua realização.   

O professor deverá permitir ao aluno o livre acesso ao instrumento de sua avaliação.  
 
As notas serão expressas na escala de 0 (zero) a 10 (dez), com arredondamentos de até 

uma casa decimal. A ausência às avaliações da aprendizagem implicará em nota zero, 
ressalvados os casos previstos em Lei, Regulamentos e normas gerais da UFMT ou neste 
Plano Pedagógico.  

Será considerado aprovado o aluno que obtiver freqüência igual ou superior a 75% 
(setenta e cinco por cento) da carga horária total da disciplina e encontrar-se em uma das 
seguintes condições:  

I - aprovação direta: ter aproveitamento igual ou superior a 7,0 (sete), resultante do 
processo avaliativo ao longo do semestre. 

II - aprovação com prova final: ter aproveitamento igual ou superior a 5,0 (cinco), 
resultante da média entre esta nota da prova final e a média das demais avaliações 
ao longo do semestre.  

III - aprovação com prova de 2ª época: ter aproveitamento igual ou superior a 5,0 
(cinco), resultante da média entre esta nota e a média das demais avaliações, 
excluída a nota do exame final.  

 
Deverá submeter-se a exame final, na disciplina, o aluno com freqüência igual ou 

superior a 75% (setenta e cinco por cento), mas cuja nota final for inferior a 7,0 (sete).   
A Prova final será realizada, preferencialmente, nos 10 (dez) dias imediatos que 

antecedem a data de encerramento do período letivo. 
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Deverá submeter-se a exame de segunda época o aluno que, após a realização da 
Prova final não obtiver média igual ou superior a 5,0 (cinco); ou não comparecer para a 
realização do prova final. Não será concedida nova oportunidade para a realização do exame 
de segunda época, salvo os casos previstos em lei. 

O exame de 2ª época será realizado até 10 (dez) dias antes da matrícula no curso, 
definida no calendário escolar da UFMT. 

 
A revisão do resultado das avaliações, quando não for atendida pelo professor após 

solicitação informal do aluno, poderá ser requerida ao Coordenador de Ensino de Graduação 
do Curso em que esteja lotada a disciplina. O pedido de revisão formal deverá ser apresentado 
junto ao protocolo geral da UFMT, até 2 (dois) dias úteis após a publicação da respectiva 
nota. 

O pedido será liminarmente indeferido se, na exposição de motivos, faltar a 
especificação, devidamente fundamentada, do conteúdo em que se julgar prejudicado, não 
cabendo, neste caso, direito a recurso.  

 
Em caso de deferimento do pedido, a revisão será feita por banca constituída por 3 

(três) professores da área de conhecimento, designados pelo Colegiado de Curso a qual 
lavrará a ata a ser juntada ao requerimento. Ficará a critério da banca revisora, ouvir o 
professor responsável pela disciplina e/ou o aluno requerente.  

 
O resultado da revisão deverá ser divulgado no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, a 

partir da entrada do requerimento. Não caberá pedido de recurso contra a decisão da banca 
designada pelo Colegiado de Curso.  

 
Segunda Chamada  
  
Ao aluno que não comparecer na data designada para verificação da aprendizagem 

deverá ser concedida a segunda chamada, desde que comprovada ao professor da disciplina 
um dos seguintes motivos:  

I - convocação pela Justiça Comum, Justiça Trabalhista ou Justiça Eleitoral; 
II - luto por parte de cônjuge ou parente de primeiro grau; 
III - impedimento atestado por médico ou dentista; 
IV - serviço militar. 
 
O pedido de segunda chamada deverá ser protocolado na seção de registros da UFMT 

e encaminhado à Coordenação de Ensino de Graduação do Curso, no prazo de 2 (dois) dias 
úteis, a contar da data anteriormente estabelecida para a verificação da aprendizagem. O prazo 
para fixação e divulgação da data, horário e local da segunda chamada, quando concedida, 
será de 2 (dois) dias úteis, a contar da formalização do pedido. O resultado da verificação da 
aprendizagem em segunda chamada deverá ser publicado no prazo de 02 (dois) dias, contados 
da data de sua realização. 

 
AVALIAÇÃO DOS DOCENTES 
 
Considerações. A avaliação do corpo docente dá a todos os atores do curso de 

Geologia a possibilidade de mediar suas atividades por parâmetros igualitários entre os todos 
os membros do curso de Geologia e visa à melhoria contínua do curso e da adequação do 
plano pedagógico. Dressel (1978) salienta que se levem em conta as seguintes limitações do 
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processo de avaliação docente (as quais são respaldadas em pesquisas diversas ao longo de 
anos sobre a aplicação de métodos de avaliação na educação norte-americana):  

1) não existe correlação entre a eficácia no ensino e relevância na produção científica;  
2) a avaliação do professor feita por administradores acadêmicos se assemelha à feita 

pelos professores colegas dos cursos/ faculdade;  
3) há congruência entre a avaliação dos professores colegas do curso/faculdade e a 

avaliação dos alunos;  
4) há baixa correlação entre a autoavaliação e a avaliação de gestores acadêmicos e 

alunos;  
5) as avaliações de alunos, pares, ou administradores não se constituem em bons 

medidores das habilidades de ensinar por estarem contaminadas com inferências, não 
avaliarem o crescimento do aluno e por serem coletadas em situações muito variadas e não 
uniformes;  

6) salas com menor número de alunos tendem a ser mais eficazes do que salas com 
maior número de alunos, discussões tendem a ser mais eficazes do que aulas expositivas; e  

7) há poucas evidências que medidores de desempenho (exames) sejam bons índices 
para medir a eficácia do professor. 

Por fim, deve-se levar em conta o atual pensamento na área educacional de que o que 
mais importa não é o que o professor ensina, mas o que o aluno aprende.  

 
 
DRESSEL, P. L. 1978. Handbook of academic evaluation. San Francisco, Jossey-Bass  
 
MEYER, V. JR.; BARBOSA, V. M. 2006. Avaliação docente: contribuição para a qualidade 
das Instituições de Educação Superior. UNIrevista 1(2): 1-12 (ISSN 1809-4651)   

 
   
AVALIAÇÃO DOS DOCENTES PELOS ALUNOS 
 
A avaliação do professor pelos alunos deve obedecer ao modelo apresentado no 

Anexo 11. As oito primeiras questões buscam avaliar o conjunto professor-disciplina, 
incluindo os aspectos do conhecimento, da bibliografia indicada, do domínio e da segurança. 

 
No tocante à avaliação do apoio administrativo pelos alunos, o questionário do Anexo 

11 enfatiza em suas cinco últimas perguntas o apoio administrativo do curso. As questões 24 a 
28 buscam avaliar a qualidade do atendimento da Coordenação do Curso.   
 
9. CONVÊNIOS E PARCERIAS   
 

Convênios e Parcerias dão suporte às atividades de pesquisa, ensino e extensão ao 
Curso de Geologia. 

Entende-se como convênio, um acordo ou outro instrumento que disciplina 
transferência de recursos, seja humano ou de infraestrutura.  O convênio envolve formação 
de recursos humanos entre o Curso de geologia desta Instituição e outras instituições públicas 
ou privadas, visando a realização de atividades de ensino, pesquisa e extensão que seja de 
interesse mútuo. 

Entende-se como parceria, um instrumento jurídico que se estabelece por um termo de 
parceria. O termo de parceria é considerado documento passível de ser firmado entre o Curso 
de Geologia/ICET/UFMT e instituições públicas e privadas previsto na Lei 9.790/99, visando 
a formação de vínculo de cooperação entre as partes para fomento e execução de atividades 
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de  interesse mútuo. Entre as parcerias consta o estágio não obrigatório que seguirá as 
 diretrizes vigentes na UFMT e que visa a capacitação dos discentes em determinadas áreas 
em instituições públicas ou privadas assim como o termo de  cooperação técnico-científico. O 
processo para  estabelecer os convênios e parcerias entre instituições serão regidos de acordo 
com as resoluções vigentes na UFMT. 

Os convênios e parcerias serão celebrados em forma de minuta de contrato (vide 
modelo no ANEXO 12), seguido pela anuência dos respectivos colegiados de departamento 
e/ou instituto ou em caso de empresas, ao setor responsável para esse fim. Após a aprovação, 
a minuta deverá ser analisada pelo setor jurídico de cada instituição envolvida e 
posteriormente assinada pelo gestor máximo de cada instituição. Após a assinatura, colegiado 
de curso deverá indicar um gestor, que será homologado pelo instituto, que aprovará ou não 
um plano de atividades anuais para cada membro envolvido no Convênio. O gestor será 
responsável também, pelo acompanhamento e avaliação do desenvolvimento das atividades 
realizadas durante o período de execução do plano. 
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10. DEMANDAS  
 

10.1. Corpo docente  
Hoje, o curso de Geologia/UFMT possui um corpo docente efetivo de vinte e sete 

professores (QUADRO de Docentes). Este quadro está em processo de franca renovação, o 
que pode ser deduzido do fato de: 1) ou os professores possuem mais de 20 anos de carreira; 
ou 2) menos de 10 anos. Todos os vinte e sete professores atuam em regime integral na 
UFMT; e a maioria possui titulação de doutoramento. Este quadro docente atua em diversas 
áreas das Geociências: Análise de bacias sedimentares; Geologia Econômica; Geotectônica & 
Geologia Estrutural; Hidrogeologia & Meio Ambiente; e Mineralogia, Petrologia & 
Geoquímica. A área de Sensoriamento Remoto e Fotogeologia é a área com nenhum professor 
dedicado a esta e deve ser fortalecida por causa da sua importância para a formação geológica 
e por seu caráter inter- e multidisciplinar.  

 
QUADRO de Docentes do curso de Geologia em Junho/2012  

CPF NOMES REGIME DE 
TRABALHO 

VÍNCULO  SERVIÇO 
(ANOS) 

Hidrogeologia & Meio Ambiente 
06251870320 Alteredo Oliveira Cutrim INTEGRAL Estatutário   
93216467872  Antonio Vecchiato  INTEGRAL Estatutário   
53262719749  Aquiles Lazzarotto  INTEGRAL Estatutário   
41862961891  Fernando Ximenes de Tavares Salomão  INTEGRAL Estatutário   
32393555668  José Domingues de Godói Filho  INTEGRAL Estatutário   
17818770178  Kurt João Albrecht  INTEGRAL Estatutário    
69403295872  Prudêncio Rodrigues de Castro Jr  INTEGRAL Estatutário   
26617358015  Renato Blat Migliorini  INTEGRAL Estatutário   

Geologia Estrutural e Geotectônica  
02374133885 Amarildo salina Ruiz  INTEGRAL Estatutário    
79403545415  Ana Cláudia Dantas da Costa  INTEGRAL Estatutário  5 
77829158134  Carlos Humberto da Silva   INTEGRAL Estatutário   

Geologia Econômica 
 Elzio Barbosa  INTEGRAL  Estatutário 3 
15930327149 Francisco Egidio Cavalcante Pinho  INTEGRAL Estatutário  32 
26617650000 Jayme Alfredo D. Leite  INTEGRAL Estatutário  32 
50717731804 Renato Dantas Neder  INTEGRAL Estatutário  30 
21029890030  Ricardo Kalikowski Weska INTEGRAL Estatutário  34 

Petrologia, Geoquímica& Mineralogia 
07655898855  Gislaine Battilani   Estatutário  4 
10314792104  João Batista de Matos  INTEGRAL Estatutário  35 
20773790144 Márcia Aparecida de Sant’Ana Barros  INTEGRAL  Estatutário  29 
07181493434  Maria Zélia Aguiar de Souza  INTEGRAL Estatutário  30 
51446120163  Paulo César Corrêa da Costa  INTEGRAL Estatutário  4 
91527112004  Ronaldo Pierosan   INTEGRAL Estatutário  1 
60482052600 Rubia Ribeiro Viana  INTEGRAL Estatutário  10 

Estudo de bacias sedimentares 
25135597034 Gérson Souza Saes  INTEGRAL Estatutário  32 
45670323220  Jackson Douglas Silva da Paz  INTEGRAL Estatutário  5 
62936417287  Silane Aparecida F. da Silva Caminha  INTEGRAL Estatutário  3 

Professores temporários, substitutos, visitantes e bolsistas DCR 
     
     

 
Criado há mais de 35 anos, o atual quadro docente atende essencialmente às 

necessidades fundamentais do curso de Geologia. Entretanto, vislumbra-se num curto prazo 
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(5 anos), cerca de quinze aposentadorias. Ainda que concursos para professores sejam 
automáticos mediante a aposentadoria destes, para se evitar o caos, é necessário que essa 
reposição seja feita gradualmente, haja vista que os novos professores necessitam em média 
de 3 anos para estarem completamente aptos a lidar com todas as problemáticas do cargo. 
Mas a questão que emerge é se este número de professores no quadro docente atual é 
suficiente para suprir a demanda do curso ao longo dos próximos 5, 10 e 15 anos?  

Esta resposta depende de, pelo menos, quatro fatores: 1) número de alunos 
matriculados por semestre no curso; 2) número de laboratórios de ensino disponíveis; 3) o 
espaço físico destes laboratórios que limita o número de alunos presentes por aula; e 4) os 
equipamentos e material de consumo disponíveis para o número de alunos matriculados. Estes 
são alguns dos fatores que devem abalizar o número de professores e a contratação destes no 
curso de Geologia. Para isso, o QUADRO de Evolução do curso mostra a evolução de alguns 
destes números a partir de 2007 e uma projeção para o futuro, considerando um crescimento 
de 10 vagas a cada três anos a partir de 2017 para se chegar ao total de 80 novas vagas 
oferecidas por ano em 2027 (um crescimento baseado na duplicação do número de vagas 
oferecidas ao longo de 15 anos).  

 
QUADRO Evolução do curso de Geologia/UFMT com projeção de crescimento nos próximos 
15 anos e demandas esperadas  
 2007 2012 2017 2020 2023 2027 
N professores   27 27 30 33 36 39 

Vagas oferecidas  40 40 50 60 70 80 

N alunos com mais de 5 anos ?  20 25 30 35 40 

N alunos matriculados  120 220 275 330 385 440 

Razão N alunos / N professores  4,4 8,1 9,2 10,0 10,7 11,3 

Alunos em campo por série  20 a 30  45 a 55  55 a 60 60 a 70 70 a 80 80 a 90 

Graduados por ano  < 20  <40 40 50 60 70 

N turmas em Mineralogia  2 3 5 5 6 6 

N turmas  em P. Ígnea  1 2 3 3 4 4 

N turmas em Petrol. Metamórfica 1 3 3 3 a 4 4 5 

Turmas de TCC  12 25 ? 30?  ? 35?  ? 40?  ? 50? 

       

 
Por este quadro, nota-se que é proposto o crescimento total de 100% das vagas 

oferecidas a novos alunos nos próximos 15 anos para o curso de Geologia. Esta é uma 
proposta ousada. Para se concretizar são necessários investimentos diversos. No tocante a 
recursos humanos, este plano necessita que seja almejada a busca de doze novas vagas para 
docentes até o final de 2027, de maneira gradual suportada por incrementos de três vagas a 
cada três anos. Lembra-se que as vagas de professores aposentados são automaticamente 
repostas por força de lei. Aqui, refere-se à criação de novos postos até um total de 12 novos 
postos. Mesmo que este incremento se concretize em 12 novas vagas para o curso de 
Geologia, a relação razão aluno-professor do curso de Geologia (RAP) ficará por volta de 11 
(onze alunos para cada professor). Hoje. Esta relação está em 8,1. A maior da história do 
curso na UFMT. Em 2027, trabalhamos com uma expectativa de RAP = 11,3 ou mais, mesmo 
com a criação de novos postos de trabalho docente.  

Para um curso cujas aulas práticas de campo e de laboratório formam a sua alma, esta 
razão RAP por volta de 11 é, a nosso ver, realista e viável. Para efeito de comparação, o 
Estudo conjunto do Ministério da Educação e do Ministério do Planejamento EM nº  
00008/2011/MP/MEC diz que em um curso como o de Medicina é aceitável uma razão RAP 
= 5, ao passo que cursos de licenciatura podem ter esta relação estendida até valores de RAP 
= 22, dadas características peculiares de um e de outro.  
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Justifica-se a contratação de novos professores pelo aumento do número de turmas 
práticas de laboratório e de campo. Para efeito de comparação, foram usadas as disciplinas 
cujo ensino é centrado em práticas de microscopia ótica que depende de equipamento 
específico e construção predial adequada ao número de alunos e recursos humanos suficientes 
para atender a demanda de observações que o estudo de microscópio requer. Ou seja: cada 
aluno aprende no seu microscópio e suas dúvidas compartilhadas com o professor responsável 
pela disciplina, monitores e professores auxiliares são essenciais neste processo. É necessário 
um professor responsável, mas também monitores e/ou professores auxiliares à altura das 
dúvidas de 15, 30, 60 e 80 alunos ao mesmo tempo. Note que as turmas das disciplinas citadas 
cresceram de 1 ou 2 turmas oferecidas em 2007 para 3 turmas em 2012. Neste ritmo, cremos 
que em 2027, haverá 5 ou 6 turmas para atender a demanda que é esperada para o curso de 
Geologia.  

É bom lembrar que os professores também farão cursos e estágios de aprimoramento. 
Numa escala de prioridades, obedecendo ao planejamento acadêmico-administrativo interno 
aprovado pelos departamentos de Geologia Geral ou Recursos Minerais, os docentes do curso 
de Geologia poderão pleitear cursos de pós-doutorados, doutorado (para os mestres do quadro 
permanente) ou até mesmo especializações, estágios sêniores e outros cursos de formação que 
venham a contribuir para o docente e para o curso de Geologia. Nestes casos, o quadro 
proposto poderá ajudar a permitir tal necessidade de formação dos docentes.  

 
 

NÚCLEOS DE ESTUDO N profss Futuro 

Hidrogeologia & Meio Ambiente 8 8 

Geologia Estrutural e Geotectônica  3 6 

Geologia Econômica 5 6 

Petrologia, Geoquímica& Mineralogia 7 8 

Estudo de bacias sedimentares 3 6 

Sensoriamento remoto e Fotogeologia 0 5 

   

TOTAL 26 39 

 

 
10.2. Corpo técnico-administrativo  

 
A situação de servidores técnico-administrativos e de laboratório é mais grave. Oitenta 

(80) % estarão se aposentando dentro de 05 anos (QUADRO de pessoal técnico-
administrativo). Necessita-se a contratação imediata de recursos humanos técnico-
administrativos para graduação e para os laboratórios de ensino e de pesquisa. Aos 
departamentos de Geologia Geral e Recursos Minerais estão subordinados sete (7) 
laboratórios de ensino (QUADRO laboratórios de ensino) e dez (10) laboratórios de pesquisa 
(QUADRO laboratórios de pesquisa). A manutenção desta estrutura demanda qualidade 
técnica da mão-de-obra, comprometimento e responsabilidade. Ainda assim, apenas três dos 
laboratórios de ensino e apenas um dos laboratórios de pesquisa dispõem atualmente de 
técnicos responsáveis. Em outras palavras, além do quadro atual de professores e da 
contratação de mais docentes doutores (ou eventualmente mestres), faz-se necessária a 
contratação de igual monta de técnicos administrativos para suprir às necessidades do curso 
de Geologia. 
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QUADRO Pessoal técnico-administrativo voltado ao atendimento do curso de graduação em 
Geologia  

CPF NOMES REGIME DE 
TRABALHO 

LOCAÇÃO  APOSENTADORIA  
PREVISTA   

 Reginaldo  INTEGRAL Secretaria DRM   
 Dirce Mesquita   INTEGRAL Secretaria CEG   
 Benedito   INTEGRAL Lab. Sedimento    
 Luiz  Lupas   
 Nunes   DRM   
 Joilson   Museu GeoC   
 Jorge  INTEGRAL Litoteca   
 Silvio  INTEGRAL Secretaria DGG   
 Vandinéia  INTEGRAL Secretaria DGG  
 Grimaldo  INTEGRAL Lab GeoCenter    
   Lab Laminação   

 
Este curso demanda a criação e manutenção de diversos laboratórios de ensino (os 

laboratórios de pesquisa têm demandas próprias supridas por editais específicos). A 
contratação de pessoal da área técnico-administrativa é essencial para o andamento das 
atividades acadêmicas. Contamos com o apoio da administração superior para solucionarmos 
a situação indesejável de haver laboratórios de ensino sem pessoal técnico responsável pelo 
seu andamento, o que, se persistir, comprometerá todo o investimento em infra-esturutura que 
se tem conseguido. Além disso, deve ser constante esta cobrança por parte dos professores da 
Geologia.  

 
10.3. Perfil do pessoal técnico-administrativo  

 
O mundo atual busca, a todo custo e a todo tempo, uma definição que logo depois já 

carece de nova redefinição. Isso vale desce paradigmas a meios de produção em massa. É este 
quadro que se coloca a nossa frente e do qual se exige a pronta adaptação dos novos egressos 
do curso de Geologia/UFMT. Não poderia ser diferente com o perfil dos professores e dos 
técnico-adminstrativos envolvidos neste processo.  

É bom que se leve em conta na contratação destes profissionais a sua capacidade 
criativa, sua consciência dos problemas do serviço público e das limitações físicas e 
orçamentárias as quais deverão ser capazes de resolver de maneira ética e comprometida com 
o bem comum da sociedade brasileira. Além disso, ainda se deseja que sejam profissionais 
dinâmicos e adaptáveis às demandas do curso de Geologia. Por fim, tal qual se exige aos 
alunos do curso de Geologia, que sejam também profissionais aptos a aprender a aprender.  

Entre os técnicos responsáveis por laboratórios, que sejam valorizadas as contratações 
de técnicos oriundos dos bancos de aula do curso de Geologia/UFMT. Independente da 
formação superior em Geologia, também será necessário que tenham visão abrangente das 
Geociências e de suas interações com ciências correlatas; domínio básico da linguagem 
técnica geológica e capacidade de adequação desta linguagem à comunicação com outros 
profissionais e com a sociedade; conhecimento de Ciências Exatas e familiaridade com 
métodos e técnicas de Geologia. Por isso, bacharéis em Química e Física deverão também ser 
almejados para fazer parte do corpo técnico-administrativo, por causa das suas formações 
vigorosas em técnicas e métodos analíticos.  
 
10.4. INFRAESTRUTURA FÍSICA 

 
O curso de Geologia da UFMT foi criado no ano de 1976 com a finalidade de abrir 

novos horizontes para desenvolvimento do estado de Mato Grosso. A atual carga horária do 
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curso está compartilhada entre os departamentos de Recursos Minerais (DRM) e Geologia 
Geral (DGG). Além do curso de graduação em Geologia, estes dois departamentos abrigam 
em suas dependências dois cursos de pós-graduação sensu strictu: a) mestrado em 
Geociências (DRM); e b) mestrado em Recursos Hídricos (DGG). Atualmente, o espaço 
físico predial dos dois departamentos agrega laboratórios de ensino e de pesquisa, salas de 
aula, de professores, secretarias e auditório, entre outros.  

 
Laboratórios de ensino.  
 
Os laboratórios de ensino são aqueles laboratórios cujo objetivo é dispor aos alunos 

equipamentos e material necessários ao aprendizado prático de técnicas, que são 
imprescindíveis à obtenção do diploma de graduação em Geologia. Na prática, o espaço físico 
dos laboratórios de ensino, bem como todos os equipamentos e material de consumo destes 
laboratórios, existem para se constituir em sala de aula para disciplinas profissionalizantes, as 
quais sem este espaço para completar as aulas teóricas deixariam incompletos os conteúdos 
programáticos práticos. Atualmente, sete laboratórios de ensino fazem parte da estrutura de 
ensino do curso de Geologia/UFMT, os quais estão dispostos no QUADRO laboratórios de 
ensino (os tamanhos são os atuais e são mostrados ao lado do nome dos laboratórios, em m2, 
os quais correspondem a medidas aproximadas):  

 
Quadro Laboratórios de ensino - demanda atual    

LABORATÓRIO ÁREA 
aprox. (m2) 

TÈCNICO   Número de alunos usuários por semestre 

Geologia estrutural  60 Nunca houve 80 
Informática   30 Não há  100 
Litoteca didática  30 Jorge    40 a 50 
Lupas  72 Não há 40 a 50 
Microscopia ótica  72 Luiz  110 a 120 
Paleontologia  60 Não há 40 a 50 
Sedimentologia  60 Benedito  50 
    

 
Note que o número de alunos atendidos é sempre um número grande. Ainda assim, 

quatro destes laboratórios ou nunca tiveram técnicos responsáveis ou não há atualmente.  
 
Ao contrário do que se pode ingenuamente pensar, estes laboratórios são salas de aulas 

para o ensino de técnicas práticas. Assim, cabe à UFMT prestar a indispensável atenção a sua 
manutenção tanto física quanto de reposição de material de consumo. As chefias dos 
departamentos responsáveis pelos laboratórios e os professores e/ou técnicos responsáveis 
pela gerência destes departamentos são os responsáveis pela indicação e reivindicação desta 
manutenção.  

 
Salas de aula.  
As salas de aula, propriamente ditas, estão alocadas em 4 ambientes nos quais são 

apresentadas as aulas teóricas da graduação em Geologia. Destes, três (03) salas possuem 40 
m2 (tamanho atual aproximado), as quais são as salas E-163, E-164 e E-165. A primeira e a 
última destas se constituem nos principais espaços disponíveis no prédio da Geologia para as 
aulas das séries segunda, terceira e quarta. A sala E-164 deveria ser a sala de aula da quinta 
série. Contudo, o número de alunos (maior que quarenta alunos) tem impedido que esta 
cumpra tal função. Seu papel tem se restringido a servir de sala de campo aos alunos da quinta 
série, o que é importante, mas faz com que os alunos desta série concorram com os demais 
por espaço.  
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A quarta sala (sala E-158) é a maior delas com cerca de 60 m2 (aproximadamente) e 
tem sido reservada às aulas da primeira série do curso de Geologia. Desde que, por um erro de 
digitação na PROEG, entraram 50 alunos em 2009, esta sobrecarga tornou o espaço físico das 
demais salas insuficientes para o número de alunos calouros.  

Em 2012, o Departamento de Geologia Geral optou pela encerramento das atividades 
do laboratório GEOCENTER, que deveria funcionar como repositório de informações que 
permitissem o georeferenciamento e o treinamento em geoprocessamento. Com a reforma das 
instalações do Laboratório de Fotogeologia para transformá-lo em Laboratório de 
Sensoriamento Remoto, o GEOCENTER perdeu sua função. Assim, o DGG optou pela 
transformação deste espaço físico em espaço de sala de aula para as atividades da Pós-
graduação de Recursos hídricos.  

 
10.6. Demanda futura de espaço físico dos laboratórios de ensino e salas de aula.  

 
Não há indicações por parte do MEC sobre o tamanho ideal das salas de aula no 

ensino superior. Contudo, a Comissão de Educação e Cultura da Câmara dos Deputados tem 
se mostrado sensível a este tema. Por meio do Projeto de Lei No. 597/2007, esta comissão 
está estudando a possibilidade de fazer as seguintes indicações:  

1) ensino básico e parte do ensino fundamental, até 25 alunos;  
2) o últimos anos do ensino fundamental e ensino médio, até 35 alunos.  
Na universidade, contudo, em especial, a UFMT, tem-se observado turmas de 

disciplinas como Cálculo que chegam até 80 alunos. Mas, qual é o tamanho físico da sala de 
aula para comportar diferentes números de alunos?  

Atualmente, as salas de aula da Geologia apresentam dimensões variadas de 42 a 66 
m2, com larguras fixas de 5,6 m e comprimento que atingem até 11,9 m. Aqui, 
consideraremos a divisão deste espaço com algum conforto com vistas à qualidade do 
aprendizado. Em uma estimativa ideal, a divisão do espaço da sala de aula pode levar em 
conta que um aluno ocupa, durante dias de prova e a prática do ensino, espaço de 90 x 90 cm. 
Acrescenta-se ainda uma área reservada circulação do professor de aproximadamente 12 m2. 
Nestes termos, os números pretendidos para o crescimento da demanda de alunos para o curso 
de Geologia (turmas de 50 a 80 alunos) demandarão salas de aula com as seguintes 
dimensões:  

 
QUADRO salas de aula – taxas de crescimento das demandas 

Ano  2007 2012 2017 2020 2023 2027 
N alunos* 120 220 247 274 302 330 

Alunos/T** 24 44 55 65 75 85 

sala ideal em m2 32 48 57 65 74 82 

       
*número total de alunos matriculados em Geologia em um semestre  
** média do número máximo de alunos por turmas de disciplinas obrigatórias  
 
Neste estudo, notamos que as dimensões hoje disponíveis nas salas de aula do curso 

de Geologia eram ideais para o número de alunos matriculados por turma nos idos de 2007, 
quando as turmas maiores possuíam menos de 30 estudantes. As turmas atuais, em que até 48 
alunos (caso da disciplina Petrologia Metamórfica) disputam espaço em salas de aula e por 
carteiras revelam que o corpo discente não é comportado adequadamente. Pelos métodos de 
cálculos aqui usados, a defasagem de espaço fica em cerca de 30%. Em outras palavras, as 
salas de aulas deverão ter, pelo menos, o dobro do tamanho atual. Para turmas ainda maiores 
como aquelas pretendidas para os anos de 2023 e 2027, o espaço de salas de aula deverá ser 
dobrado dos atuais 41 m2 para algo em torno de 85 m2.  
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Ao contrário das salas de aula, os laboratórios de ensino não podem crescer nas 
mesmas proporções das salas de aula. Por serem voltados a aulas práticas, estes espaços 
físicos demandam turmas com número de alunos relativamente menor. Por experiência com 
as turmas de Geologia que cresceram muito ao longo da década de 2000, o número de 20 
alunos por turma em laboratório durante uma aula prática parece ser aquele que dá 
possibilidade ao professor acompanhar o desenvolvimento de cada aluno. As turmas com 
mais de 20 têm sido aulas tumultuadas porque os professores não conseguem atender a todos, 
não há monitores suficientes e equipamentos. Assim, os alunos correm o risco de ficarem 
ociosos durante uma parte da aula.  

 
Laboratórios de pesquisa.  
 
Ao contrário dos laboratórios de ensino, o objetivo dos laboratórios de pesquisa é 

dispor aos professores pesquisadores, bolsistas envolvidos em projetos de pesquisa e alunos 
de pós-graduação material e equipamento necessários à realização de trabalhos de pesquisa 
inéditos ou de aplicação tecnológica com vistas à publicação em meios de divulgação 
cientifica nacional e internacional. Na prática, o espaço físico destes laboratórios não é usado 
como sala de aula de disciplinas profissionalizantes do curso de Geologia. Os laboratórios de 
pesquisa, por sua vez, têm sido mantidos por editais próprios lançados por agências de 
fomento à pesquisa como CNPq e FINEP ou de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior 
como a CAPES. Esta estratégia tem permitido a diversos laboratórios pelo Brasil cresceram e 
se manterem por vias próprias independentes do MEC e dos recursos das IES. Contudo, 
qualquer universidade deve dar contrapartidas que são exigidas por força dos editais. A 
UFMT não pode se furtar desta obrigação. Instalação elétrica, água, esgoto e cuidados com o 
meio e com o material de despojo destes laboratórios são algumas destas obrigações. Os 
professores da Geologia têm formação adequada para concorrer e ganhar tais editais. Estes 
estão comprometidos com a implementação constante dos laboratórios de pesquisa. No 
quadro abaixo, estão listados os laboratórios de pesquisa agregados ao curso de Geologia:  
 
QUADRO Laboratórios de pesquisa - Demanda atual   

LABORATÓRIO ÁREA 
aprox. (m2) 

TÉCNICO   Número de artigos em que houve alguma 
contribuição do laboratório (desde 2007) 

LAMUTA(1) 50 Não há mais  
LAMUTA(2)  15 Nunca houve  
Sala de pesquisa  30 Não há   
Litoteca (arquivo e 
acervo de pesquisa)  

40 Não há 
 

 

Sala de britadores  15 Nunca houve  
Laminação  30 Não há mais  
Geofísica  60 Não há mais   
PronaGEO  45 Nunca houve   
Fotogeologia e 
Sensor remoto 

60 1 técnico   

Diluição química  15 Nunca houve  
    
    
(1) LAMUTA= laboratório multi-usuário de técnicas analíticas  
(2) LAMUTA (anexo)  

 
Secretarias e salas de reunião:  
DRM, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Sala de reunião DRM, 15 m2 (tamanho atual aproximado)  
Secretaria Pós-graduação em Geociências, 15 m2 (tamanho atual aproximado)  
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Coordenação graduação em Geologia, 15 m2 (tamanho atual aproximado)  
Secretaria Pós-graduação em Recursos Hídricos, 15 m2 (tamanho atual)  
Sala de reunião Recursos hídricos, 15 m2 (tamanho atual aproximado)  
DGG, 15 m2 (tamanho atual aproximado)  
Sala de reunião DGG, 15 m2 (tamanho atual aproximado)  
 
Salas de professores:  
Jackson, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Jayme, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Gérson , 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Élzio e Ronaldo, 15 m2 (tamanho atual aproximado)  
Márcia , 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Gislaine, 15 m2 (tamanho atual aproximado)  
Paulo, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Dênis, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Chico, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Rúbia, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Ricardo, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Kurt, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Ximenes, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Prudêncio, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
João, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Zélia, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Domingues e Aquiles, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Alteredo e Frederico, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Carlos e Ana, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
Amarildo, 15 m2 (tamanho atual aproximado) 
 
Outros:  
PET-Geologia, 30 m2 (tamanho atual aproximado) 
CEMATEGE, 45 m2 (tamanho atual aproximado) 
Auditório, 45 m2 (tamanho atual aproximado)  
Sala de campo (sala do quinto ano), cerca de 35 a 40 m2.  
Museu de Geociências, Extensão.  
 
Com o aumento da demanda acadêmica, esta estrutura física atual que abriga o curso 

de Geologia/UFMT não oferece mais as condições adequadas para o seu bom funcionamento. 
Por isso, abaixo seguem as relações de algumas necessidades em termos de infra-estrutura e 
equipamentos (QUADRO) que deverão ser adquiridos ou sob serviço constante de 
manutenção: 

 
1) Expansão das litotecas didática e da litoteca de acervo de pesquisa;  
2) Construção de seis salas de aula com 90 m2;  
3) Expansão da sala de administração, história e coordenação do curso de Geologia;  
4) Construção de auditório com capacidade para 180 pessoas (50% de alunos e 

professores estimado para 2027);  
5) Construção de biblioteca setorial;  
6) Ampliação dos laboratório de informática;  
7) Construção do laboratório de Tratamento de Minérios;  
8) Melhoria do laboratório de britagem e cominuição de rochas;  
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9) Ampliação e reforma do Laboratório de Estudos Geológicos;  
10) Ampliação do laboratório de laminação;  
11) Ampliação de uma para duas Salas de pesquisa;  
12) Reforma do laboratório de Sedimentologia;  
13) Reforma do atual laboratório de Microscopia ótica e construção do segundo 

laboratório de Microscopia ótica;  
14) Ampliação do Museu de Geociências;  
15) Construção do laboratório de microfósseis e minerais pesados;  
16) Construção do laboratório de Geologia Econômica;  
17) Manutenção do laboratório de Sensoriamento Remoto;  
18) Construção do laboratório de Hidrogeologia; 
19) Construção da sala de almoxarifado;  
20) Construção da sala para equipamentos de campo;  
21) Construção de salas para professor visitante; e  
22) Construção de uma garagem setorial;  
23) Aquisição de dois ônibus de eixo alto e 50 lugares;  
24) Aquisição de dois microônibus com 32 lugares; 
25) Aquisição de 2 veículos 4x4.  

 
11. POLÍTICA DE ATENDIMENTO A PORTADORES DE NECESSIDADES 
ESPECIAIS   

 
PDI – Plano de desenvolvimento institucional  
Objetivo institucional 02: fortalecer o processo de inclusão social  
 
OBJETIVO: adotar políticas afirmativas de inclusão social  
 
META: Implementar políticas de atendimento aos portadores de necessidades 

especiais até 2010  
 
AÇÕES ESPECÍFICAS: adequação do espaço físico, aquisição de material 

pedagógico e equipamento para os portadores de necessidades especiais. Capacitação de 
docentes e técnico-administrativos para lidar com os portadores de neceessidades especiais. 
Fórum permanente de inclusão social.  

 
Criação do NIEE – Núcleo de Inclusão e Educação Especial (Resolução CONSUNI 

No 03 de 01/abril/2009) 
 

 
12. COLEGIADO DE CURSO    

 
O Colegiado de ensino de Graduação em Geologia também será conhecido por 

Colegiado de curso é o órgão planejador e organizador das tarefas do curso de Geologia, 
instância deliberativa e consultiva sobre políticas acadêmicas para fins de ensino, pesquisa e 
extensão para este curso dentro do âmbito da UFMT. O Colegiado é regido pelos estatutos da 
UFMT e ICET e seus regulamentos gerais e, em especial, pela Resolução CONSEPE 29/1994 
que delibera sobre composição, mandato e atribuições dos órgãos de Colegiado de curso no 
âmbito da UFMT.  
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ANEXO 1  
Modelo do documento de projeto de pesquisa de TCC  
 
 

 
Universidade Federal do Mato Grosso 
Instituto de Ciências Exatas e da Terra 

Coordenação de Ensino de Graduação de Geologia 
 

Projeto para Trabalho de Conclusão de Curso 
 

Título do Projeto:  

Palavras-Chaves  

Duração do Projeto Inicio:  Término:  
 

Resumo da 
problemática, 
objetivos e 
justificativa do TCC 
(máximo de 10 linhas)  

1  

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

Equipe:  
  

 

 

Data:  

 
Observações importantes:  
1) Figuras são indispensáveis;  
2) Tabelas e gráficos são opcionais;  
3) O Projeto de TCC apresentado deverá conter o “de acordo” do orientador em todas as 
páginas.  
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1. Introdução  

 

 

2. Objetivo 

 

 

3. Contexto Geológico  

 

 
 

4. Métodos de Trabalho  

4.1- Métodos  

4.2- Metas  

4.3- Atividades  

 

5. Resultados esperados  

 

 

Cronograma de Atividades  
 

Período: Março de 2011 a Dezembro de 2011  

Atividades Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
1           

2           

3           

4           

5           

           

 

Atividades:  
1-Levantamentos Bibliográficos 

2- Trabalhos de Campo  

3- Confecção de relatório parcial 

4- Sistematização de Dados 

5- Confecção e Defesa de Monografia 

 

 
 
CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO   
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Período: Março de 2011 a Dezembro de 2011  

Atividades Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
1           

2           

3           

4           

5           

           

 

Metas:  
1- primeira parte. Por exemplo, pré-campo  

2- segunda parte. Por exemplo, campo   

3- terceira parte. Apresentacao em eventos cientificos, monografia e 

defesa   

 

 
 

6. Resultados Esperados  

  

 

Referências  
   

Padrão da Revista Brasileira de Geociências.  
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ANEXO 2  
Modelo do termo de compromisso do professor orientador d estágio tanto obrigatório 
quanto não obrigatório  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 
INSTITUO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 

CURSO DE GEOLOGIA  
 
 
Nesta data, eu, Professor __________________________________________ 

______________________________________________________________________, 
SIAPE _________________, lotado no departamento __________________________, 
encaminho ao Colegiado de Ensino de Graduação em Geologia desta IES meu parecer 
favorável ao termo de compromisso do ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
(    ) obrigatório;  
(    ) não-obrigatório; 
 
do discente ___________________________________________________________, 
matrícula _______________________. Por meio deste, intero que as condições do 
estágio são adequadas à proposta pedagógica do curso de Geologia assim como ao grau 
de conhecimento em que o discente se encontra neste momento no curso. Também são 
coerentes os horários do estágio com o calendário escolar da UFMT.  
 

Sem mais para o momento, apresento meus protestos de estima e consideração 
deste colegiado  

 
Atenciosamente,  
 
Cuiabá, __________________________________ 
 
Assinatura  
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ANEXO 3  
Modelo do relatório final de estágio  

 
CAPA (Explicitar se o estágio é obrigatório ou não-obrigatório)  
FOLHA DE ROSTO  
AGRADECIMENTOS  
SUMÁRIO  
INTRODUÇÃO  
A INSTITUIÇÃO FORMADORA (UFMT e CURSO DE GEOLOGIA) 
 descrição e localizacao da UFMT e do curso de Geologia  
  endereço, coordenador de curso e telefone para contato  
 breve histórico da Instituição e do curso de Geologia 
 relação do curso de Geologia e a comunidade (sociedade)  
 
A EMPRESA (instituição concedente)    
 Descrição, localizacao e site on-line da empresa  
  endereço, cidade, estado, nome do (a) supervisor (a), CREA (ou 

outro), telefone para contato  
 breve histórico da Instituição ou outras consideracoes sobre a empresa  
 área de atuação da empresa 
 relação empresa e comunidade (sociedade)  
 organograma e relato interpretativo do mesmo identificando a posição do 

departamento onde estagia frente à empresa como um todo  
 forma de admissão: através de concurso, preenchimento de ficha ou por 

indicação (informação para fins de disseminação de informações para os novos 
estagiários) 

 Atividades que o departamento desenvolve com os funcionários e a 
comunidade  

 
ATIVIDADES E TAREFAS DESENVOLVIDAS PELO ESTAGIÁRIO (A)  
(Atividades desenvolvidas no Estágio – é a parte principal do Relatório, devendo o aluno descrever de forma sucinta 

as atividades cumpridas.) 
3.1 Atividades desenvolvidas no campo de estágio 
(Correlação das atividades desenvolvidas no Estágio com as disciplinas ministradas no curso de Geologia/UFMT: 

comentários, críticas e/ou sugestões, visando o aperfeiçoamento do curso.) 
3.1.1 Atividade: Leitura de documentos, leis, textos diversos, livros e 

periódicos.  
(Quais livros, textos e documentos, qual o parecer sobre estas leituras).  
3.1.2 Atividade: Conhecimento da estrutura física, local de atendimento e 

processo técnicos e profissionais. 
(Locais que conheceu e qual o parecer sobre o local) 
3.1.3 Atividade: campanhas de campo. 
(Parecer sobre as atividades de campo) 
3.1.4 Atividade: Participação em eventos realizados pelo campo de estágio. 
(Parecer sobre participação nos eventos) 
3.1.5 Atividade: Atividades burocráticas. 
(Quais as atividades burocráticas desenvolvidas e qual o parecer sobre estas atividades) 
3.1.6 Atividade: Trabalho interdisciplinar. 
(Quais os trabalhos interdisciplinares realizados e qual o parecer sobre este trabalho) 
3.1.7 Atividade: pesquisa e/ou coleta de dados. 
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(Quais as atividades de pesquisa desenvolvidas e qual o parecer sobre estas atividades) 
 
3.2 Descrição das atividades por mês, com a respectiva carga horária: 
Fevereiro 
Março  
Abril   
Maio  
Junho  
Agosto 
Setembro 
Outubro  
Novembro 
TOTAL 
 
3.3 Métodos utilizados pelo Supervisor 
Preocupou-se com embasamento teórico, fez todo trabalho e o estagiário só acompanhou, dividiu o trabalho de acordo 

com a capacidade do estagiário, impôs ou permitiu a atuação do estagiário além de suas possibilidades, realizou discussões sobre o 

trabalho desenvolvido, ou seja, realizou a práxis?   
  
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
ABNT/2003: Exemplo:  
SAVIANI, D. Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. 8 ed. 

Campinas/SP: Autores Associados, 2003. 
 
Ou padrão RBG. 
 
 
ANEXOS 
Colocar documentos assinados pelo supervisor, professor orientador, fotos e 

demais documentos que supervisor, professor orientador e supervisionado acharem 
necessários, entre estes:  

Termo de compromisso de estágio não obrigatório UFMT  
Relatório de freqüência  
Formulário de avaliação periódica realizada pelo supervisor de estágio  
Formulário de avaliação periódica realizada pelo professor orientador  
Formulário de avaliação periódica realizada pelo estagiário  
Formulário requerimento de contagem de carga horária 
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ANEXO 4 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
COORDENAÇÃO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO EM GEOLOGIA 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
Indicar se obrigatório ou Não-obrigatório  

RELATÓRIO DE FREQÜÊNCIA 
 

DADOS PESSOAIS DO SUPERVISOR DE ESTÁGIO  
Nome  
Profissão 
Função/ocupação  
CREA (ou outro órgão de classe responsável 
pelo registro profissional do supervisor)  
Departamento  
 
 

DADOS PESSOAIS DO ESTAGIÁRIO  
Nome  
Matrícula UFMT  
Semestre letivo (série)  
Data de início do estágio:  
Data de término do estágio:   
Professor orientador:   
Mês:   

Semana: (  ) primeira;   (  ) segunda;   ; (  ) terceira;    (  ) quarta;    (  ) quinta  
Dia  Hora de entrada  Hora de saída  
   
Principal atividade do dia:  
 

   
Principal atividade do dia:  
 
 
   
Principal atividade do dia:  
 
 
   
Principal atividade do dia:  
 
 
   
Principal atividade do dia:  
 
 
 
TOTAL DE HORAS DE ESTÁGIO 
NO MÊS: _______________________ 
 
Cidade__________________________,  
 
____/____/20__ 
 
 
Assinatura e carimbo do profissional 
supervisor de estágio na empresa  
 

 
_______________________________  
 
Visto do professor orientador:  
 
______________________________ 
SIAPE  
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ANEXO 5  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
COORDENAÇÃO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO EM GEOLOGIA 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
Indicar se obrigatório ou Não-obrigatório  

 
AVALIAÇÃO PERIÓDICA – PROFISSIONAL SUPERVISOR DO ESTÁGIO  

 
Dados pessoais do supervisor de estágio  
Nome  
Profissão 
Função/ocupação  
CREA (ou outro órgão de classe responsável pelo registro profissional do supervisor)  
Departamento  
 
Dados pessoais do estagiário  
Nome  
Matrícula UFMT  
Semestre letivo (série)  
Data de início do estágio:  
Data de término do estágio:   
Professor orientador:   
 
Responda às seguintes questões: 
 
DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO: 
 
1. O estagiário contribuiu com as atividades da empresa?  

(   ) Sim                (   ) Não 
2. Foram repassadas informações sobre normas internas, estrutura organizacional, 
funcionamento da empresa?  

(   ) Sim                (   ) Não 
3. As atividades desenvolvidas estiveram adequadas com o estágio ?  

(   ) Sim                (   ) Não 
4. O acompanhamento por parte dos técnicos na realização das atividades do estagiário foi:  

(   ) adequado       (   ) parcialmente adequado    (   ) inadequado 
5. O nível dos trabalhos executados pelo estagiário foi:  

(   ) difícil             (   ) de média intensidade       (   ) fácil    -    - 
6. Durante todo o tempo de estágio, os trabalhos mantiveram o estagiário:  

(   ) ocupado      (   ) parcialmente ocupado  (   ) pouco ocupado 
7. A supervisão prestada ao estagiário na intituição/empresa foi:  

 (   ) adequada    (   ) parcialmente adequada      (   ) inadequada 
8. O entrosamento do estagiário com as pessoas envolvidas foi:  

(   ) adequado    (   ) parcialmente adequado     (   ) inadequado  
9. Avalie o estagiário em termos de:  

ITENS BOM RAZOÁVEL A MELHORAR 
a- Comunicação com a equipe de trabalho       
b- raciocínio lógico e estimulação do 
pensamento 

   

c- Disposição para aprender       
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d- Capacidade de abstração e criatividade –
solução de problemas   

   

e- Inteligência emocional: conhecimento 
das dimensões humanas e sua relação 

   

f – Habilidade para pesquisa – capacidade 
de investigação e questionamento de 
assuntos relevantes  

   

g – Conhecimento demonstrado no 
cumprimento das atividades do plano de 
estágio  

   

h- Compreensão e execução de instruções 
verbais e escritas  

   

i- Pontualidade no cumprimento dos dias e 
horários de estágio  

   

j- Responsabilidade no manuseio de 
materiais e equipamentos  

   

k- Cooperação: disposição em atender às 
solicitações 

   

    
 
CONCLUSÕES: 
13. A instituição/empresa gostaria de continuar a receber docentes do curso de 
Geologia/UFMT, para realização de estágio? Justifique sua resposta. 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
14. O estagiário pode melhorar nos seguintes aspectos: 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________   
15.  Minhas sugestões são: 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
17. Faça outros comentários que julgar necessário: 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
18. Nota atribuída ao estagiário por sua postura profissional (de 1 a 10 – estipule o peso que 
esta nota terá na avaliação do estagiário: de 10% a 
40%):_________________________________________ 
 
Cidade _____________, ____/____/20__ 
 
Assinatura e carimbo do profissional supervisor de estágio na empresa  
 
________________________________  
 
Visto do professor orientador:  ________________________________________ 
       SIAPE   
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ANEXO 6  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
COORDENAÇÃO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO EM GEOLOGIA 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
Indicar se obrigatório ou Não-obrigatório  

 
AVALIAÇÃO PERIÓDICA – PROFESSOR ORIENTADOR 

 
I. Dados pessoais do professor orientador  
Nome:    
Curso de formação:     
     
II. Identificação do estagiário: 
Nome:          
Matrícula:     
III. Responda às seguintes questões: 
DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO: 
1. As atividades desenvolvidas estiveram adequadas com o estágio?  

(   ) Sim   (   ) Não 
2. O nível dos trabalhos executados pelo estagiário foi:  

(   ) difícil (   ) de média intensidade  (   ) fácil 
3. Avalie o estagiário em termos de:   

ITENS BOM RAZOÁVEL A MELHORAR 
a- raciocínio lógico – a descoberta da 
estimulação do pensamento 

   

b- Disposição para aprender c- Capacidade 
de abstração e criatividade – novas 
descobertas e alternativas para a solução de 
problemas  

   

d- Capacidade de percepção do espaço – 
conhecimento das dimensões humanas e 
sua relação no espaço  

   

e- Habilidade para pesquisa – capacidade 
de investigação e questionamento de 
assuntos relevantes  

   

f – Conhecimento demonstrado no 
cumprimento das atividades do plano de 
estágio  

   

g- O desempenho do estagiário na 
realização do plano de estágio no período   

   

h- Pontualidade no cumprimento dos dias e 
horários de atendimento de orientação 

   

    
 
CONCLUSÕES: 
4. Houve algum elemento dificultador na supervisão estagiário? Justifique sua 
resposta. 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
5. O estagiário pode melhorar nos seguintes aspectos: 
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___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________  
 
6.  Minhas sugestões são: 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
7. Faça outros comentários que julgar necessário: 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
 
Cuiabá, ______/_____________/20________ 
 
Assinatura e carimbo do professor orientador:  
 
 
________________________________________ 
   SIAPE   
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ANEXO 7  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 
COORDENAÇÃO DE ENSINO DE GRADUAÇÃO EM GEOLOGIA 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
Indicar se obrigatório ou Não-obrigatório  

 
AVALIAÇÃO PERIÓDICA – ESTAGIÁRIO  

Dados pessoais do estagiário  
Nome  
Matrícula UFMT  
Semestre letivo (série)  
Data de início do estágio:  
Data de término do estágio:   
Professor orientador:   
 
Dados pessoais do supervisor de estágio  
Nome  
Profissão 
Função/ocupação  
CREA (ou outro órgão de classe responsável pelo registro profissional do supervisor)  
Departamento  
 
DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO: 
1. Quais eram as suas expectativas iniciais com relação a esse estágio? 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
2. As atividades desenvolvidas estiveram adequadas com o estágio que freqüentou?  

(   ) Sim   (   ) Não 
3. A informação recebida sobre normas internas, estrutura organizacional e funcionamento da 
empresa foram:  

(   ) adequada       (   ) parcialmente adequada                (   ) inadequada 
4. O acompanhamento por parte dos técnicos na realização de suas atividades foi: 

(   ) adequado       (   ) parcialmente adequado                (   ) inadequado 
5. O nível dos trabalhos executados durante o estágio foi: 

(   ) difícil (   ) de média intensidade  (   ) fácil  
6. Durante todo o tempo de estágio os trabalhos o mantiveram:  

(   ) ocupado (   ) parcialmente ocupado  (   ) pouco ocupado 
7. A supervisão que lhe foi prestada na intituição/empresa foi: 

(   ) adequado       (   ) parcialmente adequado                (   ) inadequado  
8. Os materiais e equipamentos utilizados foram:  

(   ) adequados  (   ) parcialmente adequados        (   ) inadequado 
9. O ambiente físico foi: 

(   ) adequado  (   ) parcialmente adequado  (   ) inadequado  
10. O entrosamento com as pessoas envolvidas foi:  

(   ) adequado       (   ) parcialmente adequado                (   ) inadequado  
11. Como você avaliaria a instituição/empresa em termos de: 

ITENS BOM RAZOÁVEL A MELHORAR 
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a- Comunicação com a equipe de 
trabalho  

   

b- Velocidade de atendimento em 
necessidades básicas do trabalho 

   

c- Comunicação com o cliente      
    
 
12. O supervisões recebidas do professor supervisor foram: 

(   ) adequada       (   ) parcialmente adequada                (   ) inadequada 
13. As reuniões do professor da disciplina de estágio com os professores supervisores e 
estagiários foram:  

(   ) adequada       (   ) parcialmente adequada                (   ) inadequada 
CONCLUSÕES: 
14. A duração do estágio foi:  
(   ) adequado       (   ) parcialmente adequado                (   ) inadequado 
15. Você indicaria essa instituição/empresa para um(a) colega de curso cumprir suas 
horas de estágio? Justifique sua resposta. 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
16. Ao final dessa experiência de complementação de aprendizagem, suas expectativas 
iniciais foram superadas, permaneceram as mesmas ou foram frustradas? Justifique sua 
resposta. 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
17. Críticas às deficiências do estágio.  
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
18. Minhas sugestões são: 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
19. Faça outros comentários que julgar necessário:  
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________ 
 
Cuiabá, ______/_____________/20________ 
 
Assinatura do discente estagiário:  
 
 
________________________________________ 
 Número da matrícula/UFMT    
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ANEXO 8  

TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO 
ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO 
E também do Estágio NÃO OBRIGATÓRIO 

(INSTRUMENTO JURÍDICO QUE TRATA A LEI 11.788, DE 25 DE SETEMBRO DE 2008) 
 

Em ____ de ________________ de ____, na cidade __________neste ato, as partes a seguir 
nomeadas: 
 

EMPRESA/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE 
 

Razão Social: 
Endereço:                                                        Bairro:  
Cidade:                          UF:                            CEP:   
CNPJ:  
Representada por:                                                Cargo:  
Supervisor(a) do Estágio:                                      Cargo/setor:  
 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
 

Razão Social: Fundação Universidade Federal de Mato Grosso 
Neste ato representada por: Profª Maria Lúcia Cavalli Neder 
CNPJ: 33.004.540/0001-00 
Endereço: Av. Fernando Corrêa da Costa nº 2367. Cidade Universitária “Gabriel Novis Neves” 
Bairro: Boa esperança         Cidade: Cuiabá            UF: MT            CEP: 78060-900  
Instituto/Faculdade: 
Coord. Estágios/Responsável:   
 

ESTUDANTE/ESTAGIÁRIO 
Nome:  
Endereço:                                                     Bairro:  
Cidade:                                  UF:                  CEP:                   
Fone:                                    e-mail: 
Regularmente Matriculado: sim( )   não( )          Curso:  
Semestre/ano do Curso: 
RGA/Matrícula:                        
CPF                                      RG:                          Data Nascimento:___/___/___  
 
Celebram entre si este TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO, convencionando as cláusulas 
seguintes: 
 
CLÁUSULA 1ª - Este termo tem por objetivo formalizar e particularizar a relação jurídica especial 
existente entre o ESTAGIÁRIO, EMPRESA/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE e INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO, caracterizando a não vinculação empregatícia. 
CLÁUSULA 2ª - O estágio curricular NÃO OBRIGATÓRIO dos acadêmicos atende ao Projeto 
Pedagógico do curso, conforme seu regulamento nos termos da Lei n.º 11.788/08. 
CLÁUSULA 3ª - Ficam compromissadas entre as partes as seguintes condições básicas para a 
realização do estágio: 
 

a) Vigência de: ____/____/________ até ____/____/________; 
b) Horário de estágio: das ____:____ as ____:____ e das ____:____ as ____:____; 
c) Carga Horária semanal: ________; 
e) Bolsa-Auxílio: R$_______________,  
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f) O PLANO DE ATIVIDADES a ser desenvolvido pelo ESTAGIÁRIO, em caráter 
subsidiário e complementar com o Convênio Básico da Profissão ao qual o curso refere 
constitui-se de:  

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
____________________________________________________________ 
  

         f) Coordenador(a) de Ensino do Curso: __________________________   
 
CLÁUSULA 4ª – Cabe à INSTITUIÇÃO DE ENSINO: 
 
A COORDENAÇÃO DO CURSO: 
 

a) Aprovar, acompanhar e avaliar o estágio, visando à complementação do ensino e da 
aprendizagem, conforme proposta pedagógica do curso; 

b) Indicar professor orientador, na área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo 
acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário; 

c) Avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação cultural e 
profissional do educando; 

d) Avaliar e aprovar Plano de Atividades, conforme competências próprias da atividade 
profissional e à contextualização curricular; 

e) Informar à CONCEDENTE do estágio as datas das avaliações acadêmicas, no início do seu 
período letivo; 

f) Disponibilizar cópia do termo de compromisso ao aluno; 
 
CLÁUSULA 5ª - Cabe à EMPRESA/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE: 
 

a) Oferecer ao ESTAGIÁRIO, instalações que tenham condições de proporcionar ao 
educando atividades de aprendizagem social, profissional, cultural e compatíveis com o 
respectivo curso de formação; 

b) Garantir ao ESTAGIÁRIO cobertura do Seguro Contra Acidentes Pessoais, na vigência 
do presente Termo, pela APÓLICE nº ............. – (nome da empresa de seguro), no caso de 
estágio não-obrigatório; 

c) Concessão de auxílio transporte e recesso remunerado, no caso de estágio não-obrigatório 
nos termos dos artigos 12 e 13 da Lei 11.788/2008; 

d) Nos períodos de avaliação acadêmica, informados previamente pelo ESTAGIÁRIO ou 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO, reduzir a jornada de estágio para garantir o bom 
desempenho do estudante; 

e) Proporcionar à Instituição de Ensino, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, 
relatório individual de atividades, devidamente assinado pelo Supervisor de estágio, com 
vista obrigatória do estagiário; 

f) Por ocasião de desligamento do estagiário, entregar termo do estágio com indicação 
resumida das atividades desenvolvidas, dos períodos e da avaliação de desempenho; 

g) Em caso de Rescisão do presente termo, informar imediatamente à instituição de ensino 
para as devidas providências; 

h) Manter, à disposição da fiscalização, documentos que comprovem a relação de estágio; 
i) Garantir que as atividades de estágio iniciarão somente após a celebração deste termo, 

devidamente assinado pelas partes envolvidas; 
j) Indicar funcionário de seu quadro de pessoal com formação ou experiência profissional na 

área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientá-lo e supervisioná-
lo no desenvolvimento das atividades de estágio; 
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k) Requerer, sempre que julgar necessário, documentos que comprovem a regularidade 
escolar, condição determinante para a realização do estágio. 

 
 
CLÁUSULA 6ª - Cabe ao ESTAGIÁRIO: 
 

a) Cumprir a programação estabelecida para seu ESTÁGIO; 
b) Obedecer às normas internas da EMPRESA/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE; 
c) Manter confidencial e não divulgar a quaisquer terceiros as Informações Confidenciais, sem a 

prévia autorização por escrito da EMPRESA/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE; 
d) Apresentar os documentos comprobatórios da regularidade da sua situação escolar, sempre 

que solicitado pelas partes; 
e) Atualizar dados cadastrais e escolares junto à CONCEDENTE; 
f) Informar, qualquer alteração na sua situação escolar, tais como o abandono, a transferência do 

curso, trancamento da matrícula e alterações cadastrais gerais; 
g) Encaminhar, à INSTITUIÇÃO DE ENSINO e à EMPRESA/INSTITUIÇÃO CONCEDENTE, 

uma via do presente termo assinado por todas as partes; 
h) Comprometer-se a preencher, relatório de atividades, com periodicidade mínima de seis meses 

ou quando solicitado; 
 
CLÁUSULA 7ª – O presente instrumento e o Plano de Atividades de Estágio serão alterados ou 
prorrogados através de TERMOS ADITIVOS; 
 
E por estarem de inteiro e comum acordo com as condições e diretrizes do TERMO DE 
CONVÊNIO, do decorrente TERMO DE COMPROMISSO DE ESTÁGIO e do PLANO DE 
ATIVIDADES as partes assinam em 3 (três) vias de igual teor. 

 
 
 
 

EMPRESA/INSTITUIÇÃO 
CONCEDENTE 

(carimbo e assinatura) 

  
 
 
 

INSTITUIÇÃO DE 
ENSINO/Coordenação do Curso 

(carimbo e assinatura) 
   
 
 
 
 
 
 

ESTAGIÁRIO 

  
 
 
 
 
 

REPRESENTANTE LEGAL 
        (estudante menor) 
   RG: 
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ANEXO 9  
Modelo de Requerimento de carga horária em Estágio Supervisionado 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 
INSTITUO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 

CURSO DE GEOLOGIA ‘ 
 
 
Nesta data, eu, discente ___________________________________________ 

______________________________________________________________________, 
matrícula _______________, venho requerer que o Estágio Supervisionado realizado por 
mim no  
período:  
na empresa:  
sob a supervisão de: .................................. (CREA ou o órgão de classe correspondente), 
função/cargo  
e orientação de: .......................................... (professor de Geologia/UFMT) 
em um total de: ........................................... horas  
seja incluído como carga horária adicional à carga horária obrigatória do curso de Geologia 
desta IES. Para isto, incluo os seguintes documentos:  
Relatório Final de Estágio;  
Declaração de Horas Trabalhadas fornecida pela empresa,  
com entrada no Protocolo Geral da UFMT em:  
 
 
Estou ciente de que estes documentos estão sujeitos ao parecer da Supervisão de estágios do 
curso de Geologia/UFMT; e que, somente após a homologação deste parecer pelo Colegiado 
de Curso, este processo será encaminhado aos órgãos competentes de registro acadêmico 
PROEG/UFMT e CAE/UFMT.  
 
 

 
Atenciosamente,  
 
 
 
Assinatura  
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ANEXO 10  
Modelo de análise de plano de ensino. 
 

ELEMENTOS E ITENS DE AVALIAÇÃO 
 (*) itens que receberem “não” reprova o plano 

Sim,  
plenamente 

Sim, mas 
parcialmente 

Não 

APRESENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO GERAL    
1- Utilização de folha tamanho A4    
2- Segue modelo de formulário proposto pela instituição    
IDENTIFICAÇÃO    
3- Apresenta todos os dados de identificação necessários (*)    
EMENTA    
4- A ementa está de acordo com a ementa oficial do curso, citadas na 
forma de títulos (*) 

   

OBJETIVOS, HABILIDADES E COMPETÊNCIAS    
5- O plano apresenta os objetivos da disciplina (*)    
6- Estão divididos em geral e específicos     
7- Estão na forma direta, verbos no infinitivo, um para cada objetivo    
8- Expõe as habilidades e competências a serem adquiridas pelos 
alunos (*) 

   

CONTEÙDO PROGRAMÁTICO    
9- Estão divididos em unidades ou módulos (*)    
10- As subdivisões estão suficientemente detalhadas     
11- Consta a carga horária de cada unidade ou módulo    
12- Está de acordo ou equivalente ao programa oficial do curso (*)    
13- Apresenta, adicionalmente, o programa aula a aula (obrigatório)    
PROCEDIMENTOS DE ENSINO    
14- Constam do plano e estão suficientemente detalhados (*)    
15- São apresentados para cada unidade ou módulo    
RECURSOS    
16- Descreve os recursos (humanos, técnicos e materiais)    
17- São apresentados para cada unidade ou módulo    
BIBLIOGRAFIA    
18- É apresentada uma listagem mínima de 5 (cinco) livros (*)    
19- As referências são apresentadas com todos os seus elementos     
20- Apresenta a indicação de existência na biblioteca central    
SISTEMA DE AVALIAÇÃO    
21- Atende o que está determinado no Projeto Pedagógico (*)    
22- Descreve os tipos de avaliação (trabalhos, provas, exercícios, 
etc.) 

   

(*) o não atendimento reprova o plano, liminarmente. 
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ANEXO 11  
Modelo da ficha de avaliação dos docentes pelos alunos 
 
PERGUNTAS  RESPOSTAS  
01. O planejamento da disciplina contendo 
ementa, objetivos, conteúdo programático, sistema 
de avaliação e bibliografia da disciplina foi 
fornecido e comentado pelo professor no início do 
curso? 
 

A – sim; 
B – sim, foi fornecido, mas 
poderia ser melhor explicado; 
C – não.  
 

02. Quanto à ementa e ao programa da disciplina, 
ficou visível ao final do curso que estes foram 
desenvolvidos: 
 

A – de forma completa; 
B – em sua maior parte; 
C – apenas em parte. 
 

03. No seu julgamento, o professor conseguiu trazer 
motivação mostrando a importância da disciplina no 
contexto curricular (conexão com outras disciplinas 
de séries anteriores e posteriores), bem como a sua 
aplicação ou inserção na formação profissional do 
engenheiro de minas? 
 

A – sim, amplamente; 
B – sim, embora apenas 
razoavelmente; 
C – não. 
 

04. No que se refere aos assuntos da disciplina é 
possível julgar que o professor: 
 

A – tem ótimo domínio (discute 
bem as questões, ou ainda, 
propõe questões para discussão 
em grupo ou em conjunto);  
B – tem bom domínio; 
C – tem domínio apenas 
regular.   

05. Pode-se afirmar também que o professor: 
 

A – é seguro (fica aberto a 
questionamentos durante a aula, 
responde as perguntas de forma 
satisfatória sempre elucidando 
as dúvidas);  
B – às vezes demonstra certa 
insegurança; 
C – é inseguro.  
 

06. No que se refere ao processo de aprendizagem 
estimulado pelo professor através das aulas, posso 
dizer como aluno que: frequentemente saía das 
aulas. 
 

A – entendendo a matéria, a tal 
ponto de não ter tido 
dificuldades para estudar em 
casa, além de ter conseguido 
elaborar perguntas ao professor 
visando aprofundamento, 
extensão ou aplicabilidade dos 
assuntos; 
B – com entendimento parcial, 
com dúvidas e com certa 
dificuldade para estudar em 
casa sozinho; 
C – sem entender a matéria, 
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com muita dificuldade para 
estudar em casa sozinho. 
 

07. Quanto à bibliografia indicada pelo professor, 
pode-se dizer que a mesma foi: 
 

A – variada;  
B – pouco variada;  
C – escassa. 
 

08. Ainda no que se refere à bibliografia, pode-se 
dizer também que a maioria das fontes foi: 
 

A – acessível (disponível nas 
bibliotecas da universidade, 
fácil de adquirir, ou ainda, 
disponibilizada pelo professor 
para cópia);  
B – acessível, porém com 
alguma dificuldade;  
C – inacessível. 
 

As questões 9 a 17 visam avaliar os aspectos que não têm tanto a ver com a disciplina 
específica, mas sim com características e comportamentos que o professor tende a 
apresentar em qualquer disciplina ou curso. 
 
09. Quanto à frequência às aulas, o 
professor demonstrou ser: 
 

A – sempre assíduo; 
B – nem sempre assíduo; 
C – muito faltoso, comprometendo a sequência 
de aprendizagem e o cumprimento do programa.  
 

10. Quanto aos horários das aulas, o 
professor demonstrou ser: 
 

A – sempre pontual para iniciar e terminar as 
aulas; 
B – algumas vezes impontual; 
C – impontual, quase sempre. 
 

11. O professor apresentou 
expressão em português: 
 

A – sempre correta;  
B – nem sempre correta; 
C – ruim. 
 

12. O professor possui voz:  
 

A – clara;  
B – não muito clara;  
C – sem clareza. 
 

13. A organização do quadro-negro 
foi: 
 

A – boa;  
B – regular; 
C – ruim. 
 

14. A grafia era:  
 

A – sempre legível;  
B – às vezes ilegível; 
C – quase sempre ilegível.  
 

15. Os recursos audiovisuais 
utilizados foram: 
 

A – interessantes e variados em todo o decorrer 
do período letivo, motivando as aulas e 
despertando o interesse e participação dos 
alunos; 
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B – foram válidos, mas poderiam ter sido 
melhores em qualidade ou variedade; 
C – desinteressantes ou inexistentes. 
 

16. A disponibilidade do professor 
para consultas ou assistência fora 
dos horários de aula foi: 
 

A – completa ou satisfatória; 
B – pouca; 
C – nenhuma. 
 

17. Quanto ao relacionamento, você 
considera que o professor: 
 

A – é aberto ao diálogo e respeita a opinião dos 
alunos, tendo havido bom relacionamento; 
B – relaciona-se com alguma dificuldade;  
C – não respeita a opinião dos alunos, ou não 
admite diálogo, prejudicando o relacionamento. 
 

Quatro questões (de 18 a 21) referem-se à sistemática de avaliação, um aspecto sempre 
muito questionado pelos alunos, seja qual for o método adotado. São questões sobre a 
variedade das formas de avaliação utilizadas, sobre a manutenção ou não do sistema ao 
longo do período letivo, sobre o cumprimento de prazos para entrega dos resultados e 
sobre a adequação do tempo dado para a realização das provas. 
 
18. Para verificação da aprendizagem 
foram utilizadas: 
 

A – formas variadas de avaliação, tais 
como provas escritas ou orais, trabalhos e 
exercícios de aplicação (individuais ou em 
equipe), seminários, participação em sala 
de aula, frequência, etc.; 
B – pelo menos duas formas de avaliação; 
C – uma única forma de avaliação. 
 

19. O sistema de avaliação da disciplina, 
apresentado no início do período, 
incluindo o procedimento para 
determinação das médias e nota final: 
 

A – foi mantido no decorrer do período 
letivo; 
B – foi alterado com apresentação de 
justificativa; 
C – foi alterado sem que os alunos fossem 
informados. 
 

20. Os resultados das avaliações: 
 

A – foram divulgados de acordo com as 
normas da UFMT; 
B – foram divulgados com atraso, porém 
antes de aplicar outras avaliações; 
C – foram divulgados apenas no final. 
 

21. O tempo dado para realização das 
provas escritas: 
 

A – foi sempre suficiente; 
B – nem sempre foi suficiente; 
C – sempre foi insuficiente. 
 

As duas últimas questões desta parte do questionário buscam sintetizar o resultado 
geral. Aqui o aluno aponta o grau de interesse demonstrado pelo professor e faz 
também uma análise geral sobre o seu próprio desempenho na disciplina, considerando 
como fator principal o fato de o professor ter gerado ou não motivação. 
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22. De modo geral, a demonstração de 
interesse pela aprendizagem dos alunos 
por parte do professor, pode ser 
considerada: 
 

A – boa; 
B – regular; 
C – ruim ou inexistente. 
 

23. Fazendo uma análise geral, é possível afirmar que: 
  
A – o professor conseguiu gerar motivação nas aulas dadas; sinto que consegui 
compreender a matéria, tive um bom desempenho na disciplina, ampliei conhecimentos 
e desenvolvi habilidades;  
 
B – a motivação gerada pelo professor foi apenas regular; independentemente dos 
resultados que alcancei, penso que o desenvolvimento da disciplina poderia ser 
melhorado;  
 
C – a motivação gerada foi ruim ou inexistente; independentemente dos resultados que 
alcancei, penso que o professor deveria rever seus métodos, uma vez que, no meu 
julgamento, há muito a melhorar. 
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ANEXO 12  
Modelo da ficha de avaliação do apoio administrativo dado pela coordenação de curso 

aos alunos do curso    
 

PERGUNTAS   RESPOSTAS  
24. Quanto aos horários de atendimento 
da secretaria da Coordenação de Ensino 
de Graduação você está:  
 

A - satisfeito, nada tenho a reclamar, pois 
sempre fui atendido quando precisei; 
B - razoavelmente satisfeito;  
C - insatisfeito. 
 

25. O atendimento dado pelos 
funcionários da secretaria do curso pode 
ser qualificado como: 
 

A - bom, sempre fui bem atendido(a) e 
orientado(a), saindo sempre com minhas 
necessidades resolvidas e dúvidas 
esclarecidas;  
B - satisfatório, embora algumas vezes eu 
não tenha sido atendido(a) a contento;  
C - ruim, quase sempre.  
 

26. Das vezes que necessitei da 
orientação do professor Coordenador de 
Ensino de Graduação, posso dizer que 
este atendimento foi:  
 

A - bom, fui bem atendido(a) e 
orientado(a) saindo sempre com minhas 
necessidades resolvidas e dúvidas 
esclarecidas; demonstra muito interesse 
pelos alunos e pelo bom andamento do 
curso; 
B - satisfatório, fui atendido normalmente. 
C - ruim, parece não ter se interessado ou 
se importado com minhas dificuldades e 
dúvidas; ou ainda, tive muitas dificuldades 
para poder ser atendido. 
 

27. Os murais e quadros de avisos da 
Coordenação do Curso de Engenharia de 
transporte:  
 

A - são bem organizados e completos 
apresentando informações importantes tais 
como: calendário escolar, resultados de 
avaliações, eventos, oferta de estágios e 
bolsas, dentre outras; 
B - são organizados, mas incompletos: nem 
sempre encontro as informações que 
preciso; 
C - são desorganizados e incompletos, 
tornando sempre necessário me dirigir ao 
secretário ou ao Coordenador do Curso 
para me informar. 
 

28. A home-page do Curso:  
 

A - é interessante, bem organizada e 
completa disponibilizando informações 
importantes sobre o curso, sua história, 
projeto pedagógico, grade curricular, 
ementas e programas das disciplinas, 
normas e resoluções, dados dos 
professores, links de interesse, formulários 
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para download, etc.;  
B - é organizada, mas poderia ser mais 
completa em termos de informações e 
apoio ao estudante; 
C - deixa a desejar em informações e apoio 
ao estudante. 
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ANEXO 12  
Anexo da Resolução CD n.º 04, de 25 de março de 2011. Minuta dos convênios e parcerias 
em forma de contrato   
 
CONVENIO Nº ....................FUFMT /2010 
 

CONVÊNIO QUE CELEBRAM A FUNDAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO 
GROSSO-FUFMT E,................. PARA 
CONCESSÃO DE ESTÁGIO DE ESTUDANTES 
DE NÍVEL SUPERIOR. PROCESSO 
Nº...................  
 

A FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO-
FUFMT, inscrita no CNPJ sob o Nº 33.004.540/0001-00, aqui designada FUFMT, sendo 
representada neste ato pelo Pró-Reitor (a)  de Graduação nos termos da Resolução CD n.º 04, 
de 25 de março de 2011, portador (a) do R..G. N.º 11827165-SJ/MT, e CPF n.º 604.355.938-
20, residente e domiciliado (a) nesta Capital, e de outro lado a ....................... doravante 
denominada CONCEDENTE com sede na..................................... ( cidade), inscrita no CNPJ 
Nº....................., neste ato representada por ...................................portador da carteira de 
identidade nº................ e CPF nº............. firmam o presente Convênio, tendo em vista o 
disposto na Lei 11.788/08, e de acordo com as cláusulas e condições seguintes: 
 

 
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO 
 
O presente convênio tem por objeto proporcionar aos acadêmicos (as) regularmente 
matriculados (as) nos Curso de Graduação da FUFMT, a oportunidade de realização de 
estágio curricular obrigatório e não obrigatório junto à CONCEDENTE, como forma de 
complementação do ensino e da aprendizagem, constituindo-se em meio para que os 
discentes, futuros profissionais das diferentes áreas do saber, tenham treinamento prático na 
linha de sua formação, em situações reais de vida e trabalho, proporcionando-lhes 
aperfeiçoamento técnico, cultural, científico e interpessoal, nos termos da Lei n° 11.788, de 
25 de setembro de 2008 e da Resolução CONSEPE N° 117, de 11 de agosto de 2009. 
§1°. Estágio curricular obrigatório é aquele que integra o Projeto Pedagógico do Curso, cuja 
carga horária é requisito para aprovação e obtenção de diploma, e pode desenvolver-se como 
uma disciplina do curso ou como parte do desenvolvimento metodológico de disciplinas. 
§2°. Estágio curricular não obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, sendo 
realizada voluntariamente pelo aluno como busca de complementação da formação 
profissional, acrescida à carga horária de integralização curricular regular e obrigatória. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA – DO ESTÁGIO 
 
2.1. O estágio destina-se à complementação educacional e ao desenvolvimento da prática 
profissional da formação acadêmica do estagiário (a), não cria vínculo empregatício de 
qualquer natureza com a CONCEDENTE e realizar-se-á nos termos da Lei 11.7788/08 e das 
demais Regulamentações pertinentes ao estágio. 
2.2. O estágio dar-se-á em diversas áreas de conhecimento, cuja atividade tenha estreito 
relacionamento com a formação curricular, visando o aproveitamento do estagiário (a) em 
atividades relacionadas com a sua formação acadêmica, sob a supervisão de profissional 
habilitado na respectiva área. 
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§1°. Os acadêmicos (as) estagiários (as) deverão executar atividades relacionadas com os 
respectivos cursos, segundo Plano de Estágio elaborado pelos supervisores responsáveis de 
estágio de cada curso, contando com a participação do discente e, sempre que possível, 
também com a participação de profissional da CONCEDENTE, cuja aprovação caberá ao 
Colegiado de Curso, bem como o estabelecimento das condições de sua realização. 
§2°. Caberá ao Colegiado do Curso no qual o aluno está matriculado atestar a compatibilidade 
da formação do acadêmico (a) com o estágio oferecido.  
 
CLÁUSULA TERCEIRA – DA SELEÇÃO 
 
A CONCEDENTE indicará previamente as áreas para as quais pretende selecionar alunos de 
cursos de graduação da FUFMT, bem como a forma de seleção, que sempre será pública. 
 
CLÁUSULA QUARTA – DO TERMO DE COMPROMISSO 
 
A concessão do estágio será formalizada após a seleção do estudante com a assinatura do 
Termo de Compromisso celebrado entre a CONCEDENTE e o estagiário (a), com a 
interveniência obrigatória da FUFMT através do Colegiado de Curso.  
Parágrafo único. O Termo de Compromisso vinculado a este convênio deverá mencionar as 
condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e modalidade da 
formação escolar do estudante, ao horário e calendário escolar, assim como as obrigações das 
partes em relação ao estágio. 
 
CLÁUSULA QUINTA – DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES 
 
Sem prejuízo das disposições contidas em lei e demais regulamentações concernentes ao 
estágio, constituem obrigações das partes: 
5.1. Da FUFMT, por meio do Colegiado de Curso: 
a- Encaminhar, mediante solicitação da CONCEDENTE, os estudantes matriculados e 
habilitados para participarem de processo seletivo para preenchimento das vagas de estágio, 
munidos de cópias dos comprovantes de matricula e do histórico escolar. 
b- Avaliar as instalações da parte concedente do estágio e sua adequação à formação cultural e 
profissional do educando; 
c- Indicar professor orientador, da área a ser desenvolvida no estágio, como responsável pelo 
acompanhamento e avaliação das atividades do estagiário; 
d- Aprovar os Planos de Estágio, bem como o estabelecimento das condições de sua 
realização; 
e- Exigir do aluno (a) a apresentação periódica, em prazo não superior a 6 (seis) meses, de 
relatório das atividades desenvolvidas no estágio; 
f- Comunicar à concedente do estágio, no início do período letivo, as datas de realização de 
avaliações escolares ou acadêmicas. 
g- Comunicar, por escrito, no prazo de dez dias à CONCEDENTE, o término ou eventual 
interrupção do curso ou o desligamento do aluno (a) estagiário (a), para fins de cancelamento 
do estágio. 
h- Acompanhar o desenvolvimento das atividades e analisar os resultados do estágio 
vivencial.  
 
5.2. Da CONCEDENTE: 
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a- Publicar e informar à FUFMT/Colegiado de Curso a forma de seleção dos candidatos ao 
estágio, indicando previamente as áreas para as quais pretende selecionar alunos de cursos de 
graduação da FUFMT; 
b- Proceder à seleção final do (as) estagiários (as), obedecendo a critérios internos de 
aproveitamento; 
c- Consignar um (a) supervisor (a) técnico (a) do seu quadro de pessoal, com formação ou 
experiência profissional na área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para 
orientar e supervisionar até 10 (dez) estagiários simultaneamente, e atuar de forma integrada 
com o Colegiado de Curso; 
d- Firmar com a FUFMT/Colegiado de Curso e o estagiário (a) Termo de Compromisso, 
mencionado na cláusula quarta, e zelar por seu cumprimento. 
e- Acompanhar o desenvolvimento das atividades e avaliar os resultados do estágio 
supervisionado-o; 
f- Oferecer instalações que tenham condições de proporcionar ao acadêmico (a) atividades de 
aprendizagem social, profissional e cultural, para que o estagiário (a) possa vivenciar o 
aprendizado e adquirir experiência prática, mediante participação em situações reais; 
g- Controlar a assiduidade e pontualidade dos estagiários (as), e enviar à 
FUFMT/Coordenação do Curso relatório consubstanciado do aproveitamento do aluno (a) no 
respectivo estágio; 
h- Enviar à FUFMT/Colegiado de Curso, com periodicidade mínima de 6 (seis) meses, 
relatório de atividades, com vista obrigatória ao estagiário (a). 
 
CLÁUSULA SEXTA – DA EXTINÇÃO DO ESTÁGIO 
 
O estágio será extinto nos casos e formas seguintes: 
I - A pedido do estagiário (a); 
II - Automaticamente: 
a ) Quando da conclusão do curso de graduação; 
b) No caso de trancamento de matrícula, desistência ou qualquer outro motivo que o leve a 
afastar do curso. 
III - Caso venha a se ausentar do estágio, durante o ano civil, por mais de 10 (dez) dias sem 
justificação, ou por mais de 30 (trinta) dias, ainda que motivadamente; 
IV - Comportamento estudantil e social do (a) estagiário (a) incompatível com o exigido pelas 
normas legais pertinentes e pelo regulamento interno da CONCEDENTE; 
V - Na hipótese da FUFMT/Colegiado de Curso avaliar que o estágio não está de acordo com 
a área de formação do aluno (a); 
VI – Diante do descumprimento pelo estagiário (a) do respectivo Termo de Compromisso. 
§ 1°. Nas hipóteses das alíneas I, V e VI a CONCEDENTE deve ser comunicada por escrito 
com antecedência mínima de 30 (trinta) dias. 
§ 2°. Na ocorrência de qualquer das hipóteses previstas nos itens II, IV e a CONCEDENTE 
comunicará por escrito à FUFMT/Colegiado de Curso num prazo de 15 (quinze) dias. 

 
CLÁUSULA SÉTIMA – DA BOLSA DE ESTÁGIO 
 
  O (a) estagiário (a) poderá receber bolsa ou outra forma de contraprestação que venha a ser 
acordada, sendo compulsória a sua concessão, bem como a do auxílio-transporte na hipótese 
de estágio não obrigatório. 
§ 1º. As despesas da concessão da Bolsa de Estágio ou outra forma de contraprestação e do 
seguro de acidentes pessoais em favor do (a) estagiário (a), correrão a expensas da 
CONCEDENTE. 
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§2°. A eventual concessão de benefícios relacionados a transporte, alimentação e saúde, entre 
outros, não caracteriza vínculo empregatício. 
 
CLÁUSULA OITAVA – DA JORNADA DE ATIVIDADE DO ESTAGIÁRIO 
 
A jornada de atividade do estagiário (a), quando se tratar de estágio obrigatório, será definida 
pelo Colegiado de Curso ao qual o acadêmico (a) está vinculado (a), e, no caso de estágio não 
obrigatório, será estabelecida pela CONCEDENTE, devendo ser observado o limite de 6 
(seis) horas diárias e 30 (trinta) horas semanais, em conformidade com o disposto no artigo 
10, inciso II, da Lei n° 11.788/2008, compatível com as atividades discentes do (a) aluno (a). 
Parágrafo único. Se a instituição de ensino adotar verificações de aprendizagem periódicas ou 
finais, nos períodos de avaliação, a carga horária do estágio será reduzida pelo menos à 
metade, segundo estipulado no Termo de Compromisso, com a finalidade de garantir o bom 
desempenho do estudante. 
 
CLÁUSULA NONA – DA DURAÇÃO DO ESTÁGIO 
 
A duração do estágio, na mesma parte concedente, em consonância com o que estabelece o 
artigo 11 da Lei n° 11.788/2008, não poderá exceder 2 (dois) anos, exceto quando se tratar de 
estagiário portador de deficiência. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA – DA SUPERVISÃO, ORIENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO 
ESTÁGIO 
 
10.1. O estágio, como ato educativo escolar supervisionado, deverá ter acompanhamento 
efetivo pelo professor orientador indicado pelo Colegiado de Curso e por supervisor da 
CONCEDENTE, comprovado por vistos nos relatórios das atividades periodicamente 
apresentados pelos estagiários e por menção de aprovação final, sendo que a forma de 
supervisão do estágio deverá ocorrer de acordo com a previsão do Projeto Pedagógico do 
Curso, nos termos do que dispõe o artigo 21, da Resolução CONSEPE N° 117/2009, em 
articulação com a CONCEDENTE. 
10.2. A avaliação do desempenho do estagiário (a), realizada de forma contínua e sistemática 
durante o desenvolvimento de todo o estágio, envolverá a análise dos aspectos atitudinais e 
técnico-profissionais. 
§1°. Na avaliação do estagiário deverão ser considerados o grau de aproveitamento e o índice 
de frequência a ser estabelecido nas regulamentações específicas dos cursos, entre outros. 
§2°. A nota final, a ser atribuída no término do estágio, terá como base os critérios de 
avaliação a serem estabelecidos nas regulamentações específicas de cada curso. 
 
CLÁUSULA DECIMA PRIMEIRA – DO RECESSO REMUNERADO 
 
É assegurado ao estagiário, sempre que o estágio tenha duração igual ou superior a 1 (um) 
ano, período de recesso de 30 (trinta) dias, a ser gozado preferencialmente durante suas férias 
escolares. 
§1°. O recesso de que trata esta cláusula deverá ser remunerado quando o estagiário receber 
bolsa ou outra forma de contraprestação. 
§2°. Os dias de recesso previstos nesta cláusula serão concedidos de maneira proporcional, 
nos casos de o estágio ter duração inferior a 1 (um) ano. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DO ESTAGIÁRIO 
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O estagiário (a) se obrigará, mediante assinatura do Termo de Compromisso, a cumprir as 
condições estabelecidas para o estágio, bem como as normas de trabalho pertinentes aos 
serviços da CONCEDENTE, especialmente as que resguardem a manutenção do sigilo e a 
veiculação de informações a que tiver acesso em decorrência do estágio.  
 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DO SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS 
 
Em conformidade com o que determina o artigo 9°, inciso IV, da Lei n° 11.788/2008, o 
acadêmico (a) estagiário (a) deverá estar obrigatoriamente coberto por um seguro de acidentes 
pessoais quando estiver em atividades de estágio, ficando a CONCEDENTE responsável pela 
contratação do seguro, fazendo constar explicitamente no Termo de Compromisso de Estágio 
o n° da apólice e a seguradora. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA VIGÊNCIA 
 
O presente convênio terá vigência pelo prazo de até 5 (cinco) anos, a partir da data de sua 
assinatura, podendo ser prorrogado e/ou alterado mediante Termo Aditivo, com a devida 
observância das disposições legais, regulamentares ou regimentais específicas em vigor, ou 
denunciado, a qualquer momento, por qualquer das partes mediante notificação prévia, por 
escrito, com a antecedência mínima de 90 (noventa) dias. 
Parágrafo único. A extinção do presente convênio, antes do término de sua vigência, 
decorrente de denúncia por qualquer das partes, não prejudicará os estágios em curso. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DA EXECUÇÃO 
 
A CONCEDENTE e FUFMT praticarão, por intermédio de seus representantes ou pessoas 
indicadas, todos os atos necessários à efetiva execução das presentes disposições, assim como 
na sistemática de organização, orientação, supervisão, acompanhamento e avaliação dos 
estudantes estagiários, conforme ficar explicitado no Plano de Estágio. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DO CERTIFICADO 
 
A CONCEDENTE compromete-se a expedir declarações, fichas, boletins de frequência, 
assim como a fornecer a cada estagiário (a), depois de concluído o estágio, o certificado 
correspondente, mencionando o período, carga horária e as principais atividades 
desenvolvidas. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
17.1. O presente Convênio não implicará em obrigações financeiras entre a CONCEDENTE e 
a FUFMT. 
 
17.2. Os casos omissos serão resolvidos conjuntamente pelas partes convenientes. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DA PUBLICAÇÃO 
 
Este Convênio será publicado, sob a forma de extrato, no Diário Oficial da União, até o 
quinto dia útil do mês seguinte ao da sua assinatura. 
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CLÁUSULA DÉCIMA NONA – DO FORO 
 
O Foro para dirimir quaisquer questões provenientes deste Convênio, e que não possam ser 
resolvidas através de mútuos entendimentos no âmbito administrativo, é o da Seção Judiciária 
da Justiça Federal de Mato Grosso, na Comarca de Cuiabá – MT, em consonância com o que 
prescreve o artigo 109, inciso I, da Constituição Federal. 
 
E, por estarem em pleno acordo firmam o presente instrumento em 3 (três) vias em igual teor 
e forma, na presença das testemunhas abaixo, que também subscrevem.  
 
 
Cuiabá-MT, ..... de ........... de  
 
 
____________________________           ___________________________ 
Pró-Reitoria de Graduação                               REPRESENTANTE  
             UFMT                                                      CONCEDENTE 
 
 
 
 
TESTEMUNHAS: 
_________________________________________________ 
RG 
CPF 
_________________________________________________ 
RG 
CPF 
 
 
 

 
 
 


